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DESTAQUE

O último relatório da Di-
reção Geral da Saúde sobre 
a Covid-19, publicado on-
tem, quarta-feira, regista 150  
casos positivos na Póvoa de 
Varzim e 288 em Vila do 
Conde, ou seja, mais 11 no 
primeiro município e mais 
20 no concelho vizinho des-
de a saída da última edição 
deste jornal no passado dia 
7 (ver quadro ao lado). So-
mam-se 436 casos confirma-
dos com o novo coronavírus 
entre poveiros e vilacon-
denses, embora os números 
referidos pela DGS possam 
não representar a totalidade 
dos casos reais. Mais a nor-
te, em Esposende, são agora 
44 os casos positivos, isto 
é, apenas mais quatro que 
há duas semanas. Refira-se 
que dezenas destes casos já 
foram dados como recupe-
rados e que também já se re-
gistaram alguns óbitos. 

Numa tabela que ordena 
os concelhos com mais casos 
em todo o país, a Póvoa de 
Varzim surge na 39ª posição, 
Vila do Conde aparece no 

29º lugar e Esposende está 
no posto 78. O munícipio 
poveiro, com cerca de 63 
mil habitantes, apresenta 2.4 
casos positivos por cada mil 
pessoas. O concelho vilacon-
dense, com perto de 79 mil 
habitantes, conta com 3.6 
infetados por cada milhar de 
pessoas. Por fim, Esposende, 
com 34 mil habitantes, regis-
ta 1.3 infetados por cada mil 
pessoas. 

Segundo a mesma fonte, 
verifica-se que o concelho 
de Lisboa está no topo com 
2046 casos confirmados, se-
guindo-se Gaia com 1521 e 
o Porto com 1334. Devido 
à proximidade geográfica, 
mantemos a referência ao 
número de infetados regis-
tados pela DGS em alguns 
municípios vizinhos: Mato-
sinhos (1245), Maia (916), 
Guimarães (695), Famalicão 
(394), Santo Tirso (388), 
Barcelos (295) e Trofa (145). 

Em Portugal ocorreram já 
1263 mortes por Covid-19 e 
há já 6452 pessoas recupera-
das.
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NÚMERO 
DE CASOS 
ESTABILIZOU 
NAS ÚLTIMAS
DUAS SEMANAS

EVOLUÇÃO DIÁRIA DE CASOS CONFIRMADOS DE COVID-19 
NA PÓVOA DE VARZIM E EM VILA DO CONDE (DADOS DGS)Sheet1
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 DIA PV VC  DIA PV VC

26 de março 13 12 23 de abril 95 212

27 de março 15 15 24 de abril 95 212

28 de março 15 22 25 de abril 95 212

29 de março 15 34 26 de abril 116 234

30 de março 24 39 27 de abril 116 235

31 de março 15 34 28 de abril 116 235

01 de abril 21 39 29 de abril 117 241

02 de abril 23 36 30 de abril 124 245

03 de abril 27 40 01 de maio 131 251

04 de abril 30 47 02 de maio 132 251

05 de abril 30 47 03 de maio 135 258

06 de abril 30 47 04 de maio 136 260

07 de abril 33 49 05 de maio 136 260

08 de abril 34 50 06 de maio 139 266

09 de abril 33 55 07 de maio 139 268

10 de abril 47 68 08 de maio 141 274

11 de abril 56 77 09 de maio 141 276

12 de abril 60 86 10 de maio 143 279

13 de abril 62 130 11 de maio 143 279

14 de abril 69 137 12 de maio 144 281

15 de abril 71 174 13 de maio 145 281

16 de abril 77 182 14 de maio 145 283

17 de abril 79 186 15 de maio 145 284

18 de abril 80 191 16 de maio 145 285

19 de abril 87 197 17 de maio 145 286

20 de abril 88 197 18 de maio 145 286

21 de abril 90 202 19 de maio 149 287

22 de abril 90 202 20 de maio 150 288
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MUNICÍPIO

PÓVOA PREPARA-SE ÉPOCA BALNEAR E 
CALOR JÁ LEVOU MUITA GENTE A BANHOS

Na Póvoa de Varzim e na 
região envolvente tudo indi-
ca que a abertura da época 
balnear será só a 1 de julho 
e não a 6 de junho como no 
sul do país. A data foi anun-
ciada na última reunião da 
autarquia e não deve haver 
mudança, tal como o encer-
ramento, que será a 31 de 
agosto. Serão apenas dois 
meses de época balnear, 
quando anteriormente esta 
durava de 15 de junho a 15 
de setembro. Aires Pereira 
garantiu que está preparado 
para cumprir e aplicar no 
concelho as determinações 
do Governo para a utiliza-
ção das praias, considerando 
sensatas as medidas anun-

No âmbito do plano 
desconfinamento divul-
gado após a reunião do 
Conselho de Ministros, o 
Governo determinou as 
normas próxima época 
balnear.

UTILIZAÇÃO 
DO AREAL:

Distanciamento físico 
de 1,5 metros entre utentes 
(que não façam parte do 
mesmo grupo);

Afastamento de 3 me-
tros entre chapéus de sol;

Interditas atividades 
desportivas com duas ou 
mais pessoas (exceto ati-
vidades náuticas, aulas de 
surf e desportos similares).

TOLDOS, COLMOS
E BARRACAS:

Em regra, cada pessoa 

ou grupo só pode alugar de 
manhã (até 13h30) ou à tar-
de (a partir das 14h);

Afastamento de 3 m entre 
toldos ou colmos;

Afastamento de 1,5 m en-
tre os limites das barracas;

Máximo de 5 pessoas por 
toldo, colmo ou barraca;

Possível alargamento ex-
cecional da área concessio-
nada.

ESTADO DE 
OCUPAÇÃO:

Estado de ocupação 
anunciado através de sinalé-
tica tipo semáforo:

Verde: ocupação baixa 
(1/3)

Amarelo: ocupação eleva-
da (2/3)

Vermelho: ocupação ple-
na (3/3)

Informação atualizada de 
forma contínua, em tempo 

real, designadamente na app 
‘Info praia’ e no site da APA 
na internet;

Interdito o estacionamen-
to fora dos parques e zonas 
de estacionamento ordena-
do.

REGRAS DE 
CIRCULAÇÃO:

Sentido único de circu-
lação com distanciamento 
físico de 1,5 metros;

Podem ser definidos cor-
redores de circulação, pa-
ralelos e perpendiculares à 
linha de costa.

BARES, RESTAURAN
TES E ESPLANADAS:

Higienização regular dos 
espaço (mínimo: 4 limpezas 
diárias);

Limitação da capacidade, 
nos termos aplicáveis à res-

tauração
Possível reorganização das 

esplanadas para assegurar 
distanciamento de seguran-
ça.

VENDA AMBULANTE:

Uso obrigatória de másca-
ra e viseira pelo vendedor no 
contacto com os utentes;

A circulação de vendedo-
res ambulantes deve fazer-se 
com distanciamento física 
e, preferencialmente, pelos 
corredores de circulação.

EQUIPAMENTOS:

Interdito o uso de gaivo-
tas, escorregas ou chuveiros 
interiores;

Chuveiros exteriores, es-
preguiçadeiras, colchões ou 
cinzeiros de praia devem ser 
higienizados diariamente ou 
sempre que ocorra a mudan-

ciadas, ao mesmo tempo 
que permitem ajudar o setor 
turístico. Apesar de admitir 
alguma preocupação com 
o controlo das áreas livres, 
o edil espera que as pessoas 
respeitem o afastamento, 
lembrando que o bom com-
portamento dos utilizadores 
será essencial para impedir 
a possível interdição dos 
areais. Certo será o refor-
ço da presença da Polícia 
Municipal junto à praia e 
também o eventual contro-
lo do acesso de visitantes à 
cidade, nomeadamente ao 
fim de semana. Também 
está assegurado que o trân-
sito automóvel será proibido 
na marginal e o reforço das 

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publicação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do concelho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das 
populações onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade 
emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como objetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e pluralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e 
boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

ça de utente.
DEVERES GERAIS 
DOS UTENTES:

Evitar o acesso a zonas 
com ocupação elevada ou 
plena;

Proceder à desinfeção 
regular das mãos e obri-
gatoriamente na chegada à 
praia;

Assegurar o distancia-
mento físico de segurança 
na utilização da praia e no 
banho.

REGRAS GERAIS:

Regras aplicáveis apenas 
a ‘parias de banhos’

Possibilidade de interdi-
ção da praia, por motivo de 
proteção da saúde pública, 
em caso de incumprimen-
to grave das regras pelos 
concessionários ou pelos 
utentes.

medidas de higienização, 
com a colocação de dispen-
sadores de gel desinfetante 
e o aumento da limpeza da 
via pública e das estruturas 
de apoio. O próximo passo 
é definir os planos de distri-
buição das concessões com 
os banheiros e a capitania 
local, assim como estudar a 
eventual realização de algu-
mas atividades de animação 
de verão que de enquadrem 
nas determinações da Dire-
ção Geral de Saúde. 

Entretanto, esde a passa-
da segunda-feira deixou de 
haver qualquer restrição no 
acesso e permanência nas 
praias. Ora, face ao bom 
tempos dos últimos dias, 

não faltaram pessoas a apro-
veitar esta nova liberdade 
e as praias da região foram 
invadidas por centenas de 
pessoas, ainda que espalha-
das pelos vários quilómetros 
de costa. Com a entrada em 
vigor da nova resolução da 
segunda fase de desconfina-
nento, está autorizada a ida 
para os areais e até as idas 
a banhos. Até recentemente 
o acesso à água era apenas 

possível para praticantes 
de desportos náuticos, mas 
agora o acesso foi alargado 
a todos, desde que mante-
nham as regras de distan-
ciamento social. O novo de-
creto permite as deslocações 
para efeitos de fruição de 
momentos ao ar livre, desig-
nadamente em parques, nas 
marginais, em calçadões, nas 
praias, mesmo que para ba-
nhos, ou similares. 



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 21 MAIO  2020 | 5

MUNICÍPIO

CÂMARA DA PÓVOA RECEBEU MAIS 
DE 2100 PEDIDOS DE APOIO EM DOIS MESES

O presidente da Câmara 
da Póvoa de Varzim apro-
veitou a última reunião do 
executivo, a 12 de maio, para 
fazer um ponto de situação 
relativamente às  medidas 
de apoio e coesão social no 
âmbito da pandemia da Co-
vid-19. Aires Pereira revelou 
vários números que mos-
tram o impacto causado a 
nível concelhio. Na altura, 
o município tinha recebido 
mais de 2100 pedidos de 
apoio para quase 3000 bene-
ficiários, sendo que 163 são 
menores. Já foram servidas 
mais de 3500 refeições de 
143 pedidos de apoio que en-
globam um universo de 349 
beneficiários. O apoio ali-
mentar também é feito atra-
vés de cabazes alimentares e 
foram feitos 182 pedidos que 
envolvem 540 beneficiários. 
Quanto ao apoio FLES (Fun-
do Local de Emergência So-
cial – apoio para pagamento 
de eletricidade, medicamen-
tos, abastecimento de água), 
o município entregou mais 
80 mil euros, respondendo 
a 147 pedidos. Quanto à Li-
nha de Apoio Social, mais de 
500 pessoas ligaram a pedir 
ajuda e, em termos de Vi-
gilância/Teleassistência, ou 
seja, idosos que a Câmara 
diariamente contacta, são, 
atualmente, 197 pessoas. 
Além destes apoios, o muni-
cípio também distribuiu por 
IPSS’s e entidades de saúde 
diverso material individual 
de proteção que vai desde 
fatos descartáveis (46), más-
caras (16313), viseiras (629) 
a toucas descartáveis (465), 
entre outros, num total de 
18 442.

AUTORIZADA 
CRIAÇÃO E 
AUMENTO 
DE ESPLANADAS

De acordo com as medi-
das excecionais e temporá-
rias da Direcção-Geral da 
Saúde para a reabertura dos 
estabelecimentos de restau-
ração e bebidas, a Câma-
ra Municipal da Póvoa de 
Varzim decidiu permitir a 
criação de novas esplanadas 
ou o aumento da área das já 
existentes. 

O autarca Aires Pereira fez 
aprovar um despacho que 
autoriza cafés, pastelarias 
e restaurantes a aumentar 
o espaço útil de serviço no 
exterior para fazer face às 
restrições no interior. Os 
empresários interessados 
devem propor ao município 
uma extensão extraordiná-
ria e limitada das áreas das 
esplanadas através do preen-
chimento de um formulário. 
O edil revela que este pedi-
do não tem nenhum custo 
e será rapidamente avalia-
do. Esta é uma medida que 
visa revitalizar a economia 
poveira ligada a este setor e 
poderá até implicar a cedên-
cia temporária de lugares de 
estacionamento ou ligeiras 
alterações de trânsito.

ASSEMBLEIA MARCADA 
E COM LIMITAÇÃO 
DE LUGARES 

Já foi marcada a próxima 
sessão ordinária da Assem-
bleia Municipal. Será no dia 
28 de maio, uma quinta-fei-
ra, com início às 21h, no 
Cine-Teatro Garrett, sendo 
a aprovação do Relatório e 
Contas de 2019 um dos pon-
tos da agenda de trabalhos. 
Atendendo às limitações de 
lotação, os cidadãos interes-
sados só poderão assistir e 
intervir na sessão mediante 
inscrição prévia obrigatória. 
Esta deverá ser feita entre as 
9h e as 17h do próprio dia 
da sessão, junto do Gabinete 
de Atendimento ao Muní-
cipe, por via telefónica (252 
090 000), indicando o nome 
completo do cidadão inte-
ressado. Na eventualidade 
de, 15 minutos após o início 
da sessão, existirem lugares 
disponíveis para o público 
no Cine-Teatro Garrett, po-
derá ser autorizada a entra-
da de munícipes, mediante 
apresentação de documento 
de identificação, por ordem 
de chegada e até ao limite 
de lugares disponíveis (30). 
Será obrigatório o uso de 
máscaras ou viseiras para 
acesso e permanência no lo-

cal de realização da sessão da 
Assembleia Municipal.

APOIO PARA 
AULAS VIRTUAIS

A Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim, em cola-
boração com os agrupamen-
tos escolares, disponibilizou 
equipamentos informáticos 
de modo a que todos os alu-
nos do concelho tivessem 
acesso à escola virtual até ao 
final deste ano letivo. O au-
tarca Aires Pereira salienta 
tratar-se de um apoio fun-
damental para que nenhum 
estudante fique sem acesso 
aos conteúdos fornecidos 
pelos professores e lembra 
que de futuro o Governo 
deverá acautelar este tipo de 
situações. 

NOVO CONCURSO 
PARA PAVILHÃO

A Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou a abertura 
de um novo concurso pú-
blico para a construção do 
pavilhão desportivo para a 
Escola Secundária Eça de 
Queirós, sendo o preço base 
desta vez de 1 milhão e 700 
mil euros. O autarca Aires 
Pereira recorda que con-
curso anterior ficou deserto 
e foi feita uma correção ao 
preço base, sendo o objetivo 
ter a obra em curso o mais 
depressa possível. 

DIA DA CIDADE 
VAI SER DIFERENTE 

A comemoração do Dia da 
Cidade, a 16 de junho, deve 
este ano decorrer de forma 

digital. O presidente da Câ-
mara da Póvoa de Varzim 
já esclareceu que desta feita 
não será possível manter o 
modelo de comemoração 
que passava por uma festa 
que juntava homenageados 
e forças vivas do concelho. 
No entanto, fruto das cir-
cunstâncias que vivemos, 
Aires Pereira avisa que ha-
verá outro modelo para si-
nalizar o dia de elevação à 
categoria de cidade da vila 
da Póvoa de Varzim. 

APOIO AO INSTITUTO 
MARIA PAZ VARZIM

O Instituto Maria da Paz 
Varzim vai receber um novo 
subsídio de 30 mil euros da 
Câmara Municipal. O apoio 
extraordinário foi aprova-
do na última reunião do 
executivo e tem em vista a 
renovação das caixilharias 
do edifício sede da Praça do 
Almada, no âmbito de um 
conjunto de vistorias que 
tem vindo a ser feito pela 
Segurança Social. 

REUNIÃO COM
 VARZIM E CDP

A próxima reunião do 
executivo municipal da Pó-
voa de Varzim será antece-
dida de uma sessão entre a 
vereação e responsáveis do 
Varzim Sport Clube e ao 
Clube Desportivo da Póvoa. 
A autarquia pretende prestar 
esclarecimentos aos dirigen-
tes dos dois clubes a propó-
sito do plano E54 e do que 
está projetado para quela 
zona que engloba a constru-
ção da Póvoa Arena. 

Pub.
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SAÚDE

DIA DO ENFERMEIRO CELEBRADO NO CENTRO HOSPITALAR
 O Dia Mundial do En-

fermeiro, que se assinalou a 
12 de maio, foi celebrado de 
forma especial na unidade da 
Póvoa de Varzim do Centro 
Hospitalar. Numa iniciativa 
que teve o apoio da Câmara 
Municipal, dezenas de en-
fermeiros juntaram-se no 
exterior do edifício e ouvi-
ram merecidos aplausos de 
reconhecimento pelo papel 
que desempenham junto 
dos doentes. O autarca Aires 
Pereira marcou presença ao 
lado do administrador Gas-
par Pais e, na companhia de 
vários profissionais de saú-
de, foi cantada uma música 
alusiva à comemoração que 
teve também a participação 
simbólica de elementos da 
Proteção Civil e das forças de 
segurança e socorro (Polícia 
Municipal, PSP, Bombeiros, 
GNR, Marinha e INEM). A 
iniciativa incluiu o descerra-
mento de uma placa alusiva 
oferecida pela autarquia e 
que destaca o papel dos en-
fermeiros na sociedade. Uma 
iniciativa semelhante acon-
teceu na unidade de Vila do 
Conde e teve também a pre-
sença da autarca Elisa Ferraz. 

CRAQUES DO 
DESPORTO 
LANÇARAM 
MENSAGENS 
DE APOIO

Várias figuras do despor-
to nacional, a maioria com 
ligação por nascimento ou 
residência aos concelhos 
da Póvoa de Varzim e Vila 
do Conde, integraram uma 
campanha de motivação 
aos profissionais do Centro 
Hospitalar local. A ideia de 
reunir estes testemunhos 
partiu do médico ortopedis-
ta Hélder Pereira e cresceu 
como bola de neve. Entre os 
craques que se associaram ao 
projeto “Família do Despor-

to unida no combate à CO-
VID-19 e apoio ao Centro 
Hospitalar Póvoa de Varzim 
– Vila do Conde” estiveram 
os futebolistas Fábio Coen-

trão, Bruno Alves, Hélder 
Postiga, André André, Bru-
no Torres, Luís Neto, a atleta 
Aurora Cunha e o jornalista 
João Ricardo Pateiro, entre 

outros. As mensagens foram 
divulgadas na página de Fa-
cebook do Centro Hospitalar 
Póvoa de Varzim – Vila do 
Conde e o Conselho de Ad-

ministração já se congratu-
lou com a iniciativa solidária 
através de uma mensagem de 
agradecimento do presidente 
José Gaspar Pais.

Pub.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS
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SAÚDE

COVID-DRIVE JÁ SÓ ESTÁ A FAZER 30/40 TESTES POR DIA
O Covid-Drive da Póvoa 

de Varzim já realizou mais 
de um milhar de testes ao 
novo coronavírus desde 
que entrou em atividade há 
pouco mais de um mês. Até 
meados deste mês já tinham 
sido realizados 1131 testes, 
números oficiais revelados 
pelo autarca Aires Pereira, 
que lembra que o contrato 

para o funcionamento deste 
serviço é de três meses e que 
a média está agora em cerca 
de 30/40 exames efetuados 
por dia. A continuidade da 
infra-estrutura estará agora 
relacionada com a quantida-
de de testes que o justifique, 
recordando que estes só po-
dem ser realizados por pres-
crição médica.

MÉDICO E VEREADOR CONFIRMA DIMINUIÇÃO DOENTES NAS USF
Miguel Fernandes con-

firma que se registou uma 
grande diminuição de 
utentes nas unidades de 
saúde locais nos últimos 
dois meses. O médico e 
coordenador da USF Ter-
ra e Mar, de Aver-o-Mar, 

associa esse decréscimo ao 
recolhimento em casa e ao 
receio de muitas pessoas. 
O contacto por telefone 
foi a solução para saber 
como estavam os doentes 
e foi feita uma espécie de 
triagem para avaliar a ne-

cessidade de ida destes aos 
equipamentos de saúde. O 
também vereador do PS no 
executivo municipal deixa, 
todavia, uma mensagem de 
esperança em relação a esta 
pandemia, mesmo sabendo 
que uma eventual vacina 

Pub.

não ficará pronta tão cedo, 
tendo defendido que a pre-
venção para evitar o contá-
gio com o virús é o caminho 
que os cidadãos devem se-
guir, assim como esperar o 
aparecimento de um medi-
camento eficaz. 

DOENTE RECUPERADA DE COVID-19 SOUBE NOVIDADE NO CENTRO DE SAÚDE
Foi só no Centro de Saú-

de de Vila do Conde, onde 
se dirigiu após sentir muito 
cansaço, que uma mulher 
que teve Covid-19 soube 
que tinha um nódulo num 
dos pulmões, mas que não 
foi referido ao ter alta do 
Hospital de São João (Por-
to). A senhora de 67 anos 
esteve 24 dias internada nos 

cuidados intensivos entre 
março e abril, tendo acusa-
do o hospital de lhe sone-
gar informação. Ana Loura 
disse que há um relatório de 
uma TAC [tomografia com-
putadorizada] que fala num 
nódulo num dos pulmões e 
aconselha a ser vista e tra-
tada após a crise pandémi-
ca, “mas tal nunca é referido 

na nota de alta”  hospitalar, 
nem sequer oralmente, se-
gundo contou à Lusa. A pre-
sidente do Conselho Clínico 
do Agrupamento de Cen-
tros de Saúde (ACES) da 
Póvoa de Varzim e Vila do 
Conde, Maria José Campos, 
explicou que recomendou à 
paciente Ana Loura que de-
veria ser acompanhada por 

um pneumologista, acres-
centando que  “a doente re-
cuperada foi avaliada como 
utente esporádica”  naquele 
centro de saúde. Fonte mé-
dica do São João explicou 
que o Centro Hospitalar não 
tem capacidade para seguir 
todos os doentes internados 
no Serviço de Infecciologia, 
no pós alta hospitalar.
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DIVERSOS 

DIA DA ESCOLA DIFERENTE NO REGRESSO ÀS AULAS PRESENCIAIS
Na passada segunda-feira 

assinalou-se o Dia da Escola 
Secundária Rocha Peixoto. 
Ao contrário dos últimos 
anos, esse 18 de maio de 2020 
foi um Dia da Escola dife-
rente, admitiu o diretor Al-
bertino Cadilhe, frisando no 
entanto que foi “um marco 
pois neste dia regressaram à 
Escola, para as aulas presen-
ciais nas disciplinas previstas 
na lei, os alunos do 11º e 12º 
anos”. Cerca de 500 alunos 
passam a ter a temperatura 
controlada à entrada, que é 

feita de máscara colocada, 
tendo sido necessários refazer 
horários e distribuir as cargas 
letivas pelas 25 salas que es-
tão a funcionar.  Os restan-
tes alunos mantiveram-se na 
modalidade de ensino à dis-
tância, relembrou o profes-
sor. Os festejos da efeméride 
é que tiveram de ficar para o 
próximo ano letivo. Também 
a Escola Secundária Eça de 
Queirós retomou nos mesmo 
moldes a atividade para os 
estudantes dos dois últimos 
anos do ensino secundário. 

TRÂNSITO REABERTO EM ALGUMAS RUAS DA MATRIZ
Na passada segunda-

-feira abriram ao trânsito 
algumas ruas no Bairro da 
Matriz que foram inter-
vencionadas no âmbito da 
Requalificação do Espaço 
Público. O objetivo foi ga-
rantir o acesso ao Jardim de 
Infância Santo António. As 
ruas onde se pode circular 
são: a Rua Padre Martins 
Giesteira no sentido da Rua 

Primeiro de Maio; a Rua do 
Cidral também no sentido 
da Rua Primeiro de Maio, 
e a Rua Primeiro de Maio 
desde o entroncamento com 
a Rua Padre Martins Gies-
teira até à Praça do Almada 
(Cruzeiro).A pavimentação 
na inserção da Rua Primei-
ro de Maio com a Praça do 
Almada é provisória, avisou 
a autarquia. 

 A Associação Pró Maior 
Segurança dos Homens 
do Mar prevê que cerca 
de dois mil pescadores da 
zona norte do país possam, 
em breve, ser testados à Co-
vid-19. A iniciativa vem ao 
encontro de uma pretensão 
defendida por José Festas 

nas últimas semanas e que 
agora foi articulada com 
os Ministérios do Mar e da 
Saúde. Os testes devem co-
meçar a ser feitos na sede 
da associação e abranger 
pescadores da Póvoa de 
Varzim e Vila do Conde 
num primeira fase, passan-

INÍCIO DE TESTES AOS PESCADORES PROMETIDO PARA BREVE
do depois para os que tra-
balham em Viana do Caste-
lo, Esposende, Matosinhos, 
Figueira da Foz e Aveiro, 
embora a maior parte seja 
natural da zona das Caxi-
nas. O início dos testes aos 
pescadores está dependente 
da conclusão dos exames 

nos lares e, apesar de não 
haver um calendário defi-
nido, deve começar a qual-
quer momento. Este pro-
cesso não terá custos para 
os pescadores e a pretensão 
do dirigente da associação 
é que também seja alargado 
aos familiares diretos. José 

Festas assegurou à Lusa 
que por enquanto “não há 
registo de pescadores in-
fetados com Covid-19” e 
frisou que as medidas de 
sensibilização “têm dado 
efeito”, apesar das dificul-
dades inerentes à atividade 
piscatória.

Pub.

Estamos 
abertos!



JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO | 21 MAIO  2020 | 9

FREGUESIAS

SANTUÁRIO DE ALEXANDRINA JÁ ACOLHE FIÉIS EM BALASAR
Os responsáveis do San-

tuário da Beata Alexandrina 
entenderam que “é hora de 
ir recomeçando”. O primei-
ro gesto foi abrir as portas e 
atender as pessoas, fazendo 
um apelo a todos os pere-
grinos para que cumpram 
as orientações de segurança 
dadas pela DGS e as orienta-
ções do Santuário. Neste sen-
tido, a reabertura sucedeu no 
passado dia 10, um domingo, 

GOVERNANTE ESTEVE DE PASSAGEM PELO QUARTEL DE BEIRIZ
 O Ministro da Defesa 

Nacional esteve de visita 
à Póvoa de Varzim e em 
particular à Escola de Ser-
viços, situada em Beiriz, 
para verificar alguns dos 
meios alocados ao Plano de 
Apoio Militar de Emergên-
cia. O governante foi acom-
panhado, no passado dia 8, 
pelo presidente da Câmara 
e elogiou a relação estreita 

e histórica alcançada entre o 
Exército e o Município agora 
liderado por Aires Pereira. 
João Gomes Cravinho reuniu 
com os militares e, no final, 
sublinhou que estes estão 
preparados e motivados para 
continuar a dar resposta às 
necessidades da população 
no que concerne ao combate 
à proliferação da Covid-19. O 
ministro assegurou também 

CONFRARIA DE NS DA SAÚDE INOVA EM 
ANO SEM PEREGRINAÇÃO A LAUNDOS

A Confraria de Nossa 
Senhora da Saúde decidiu 
inovar em tempos de pan-
demia da Covid-19. Todos 
os anos, por altura da Pe-
regrinação Arciprestal a 
Laundos, que este ano era 
a 31 de maio e não se vai 
realizar, era habitual dis-
ponibilizar aos fiéis lenços 
bordados alusivos. Desta 
vez, em virtude do estado 
de calamidade em que nos 
encontramos, a ideia foi 

lançar máscaras bordadas 
com a imagem da Senhora 
da Saúde com duplo pano e 
filtro. Quem desejar adqui-

rir as mesmas deve entrar 
em contacto com o juiz da 
Confraria, Joaquim Sobral 
(telemóvel 966363630). 

das 8h às 10h30 e das 15h às 
18h. Nos dias de semana a 
igreja passou a abrir das 9h 
às 11h e das 15h às 18h. Eis as 
orientações a seguir: cumprir 
as normas escritas no cartaz 
à entrada e dentro da igreja; 
obrigatório usar máscara; 
o número de presenças na 
igreja  nunca pode ultrapas-
sar dez pessoas; não se pode 
trazer para dentro da igreja 
objetos, ou similares, mesmo 

LAR DE AVER-O-MAR 
MANTÉM VISITAS SUSPENSAS

O Centro Social e Paro-
quial de Aver-o-Mar de-
cidiu manter suspensas as 
visitas ao lar. O anúncio 
a familiares e amigos dos 
utentes foi feito antecipa-
damente e publicado em 
comunicado. Os responsá-
veis da IPSS poveira agra-
decem a “compreensão de 
todos” e asseguram que 
“trata-se de uma medida 
fundamental para a ma-
nutenção da saúde e bem-

-estar de utentes e profis-
sionais”. Recorde-se que as 
visitas aos lares foram au-
torizadas desde a passada 
segunda-feira, dia 18, no 
âmbito da segunda fase de 
desconfinamento, mas es-
tão sujeitas a agendamen-
to prévio e, para já, limi-
tadas ao máximo de uma 
visita por semana e por 
utente, segundo orienta-
ções da Direção-Geral da 
Saúde. 

que haverá capacidade mi-
litar para estar em breve em 
duas frentes. Além do com-

bate ao coronavírus, também 
será preciso lidar com a épo-
ca de incêndios, cenário em 

que a escola dos Serviços 
já está há muitos anos ha-
bituada a enfrentar.

Da Junta de Freguesia de 
Rates chegou há dias um 
apelo via Facebook. A au-
tarquia liderada por Paulo 
João reconhece “a existên-
cia de várias famílias da 
vila” que estão com “sérias 
dificuldades financeiras, 
não por falta de vontade 
de trabalhar e ganhar o seu 
sustento, mas porque, de 
repente, o mundo mudou e 
para muitos isso significou 
ficarem sem emprego e sem 
forma de suportar todas 
as despesas do lar”. Real-
çando que não é possível 

“admitir que isso continue 
a acontecer” e que “não é 
vergonha nenhuma pedir 
ajuda”, a Junta de Freguesia 
de Rates apela às famílias 
que estejam com dificulda-
des e precisem de ajuda para 
ultrapassar as dificuldades 
que liguem com o próprio 
presidente, sendo até forne-
cido o contacto telefónico 
deste: 916781979. Aos inte-
ressados é assegurado sigilo 
e revelado que a ajuda a ser 
prestada, “não monetária e 
essencialmente alimentar, 
conta com a solidariedade 

de pessoas e entidades do 
concelho, em particular da 
vila de Rates”. 

OBRAS EM CURSO

Em São Pedro de Rates já 
estão a decorrer os traba-
lhos de ampliação da rede 
de abastecimento de água 
na Rua das Tapadas e na 
Rua dos Sobreiros. A execu-
ção da obra, que começou 
esta semana, é assumida 
pelos serviços da Câmara 
Municipal da Póvoa de Var-
zim, com a colaboração 

JUNTA DE RATES OFERECE AJUDA ALIMENTAR 

da Junta de Freguesia de 
Rates. A entidade lidera-
da por Paulo João revelou 
também que já deu, entre-

tanto, início aos trabalhos 
de reparação dos passeios 
e caldeiras de árvores na 
Rua Padrão da Vila.

promessas; não é possível to-
car em imagens ou similares; 
a loja da igreja estará aberta 
de forma condicionada; a en-
trada na igreja será pela porta 
principal e a saída pela lateral 
junto da receção. No que diz 
respeito às celebrações, du-
rante este mês de maio não 
há missas comunitárias, que 
só estão previstas para o mês 
de junho. Apenas decorrem 
celebrações à porta fechada, 

sem a presença de fiéis, com 
transmissão na internet. O 
sacramento da confissão é 
possível todos os dias (ex-
ceto ao domingo à tarde e à 
segunda-feira) sempre que o 
sacerdote esteja disponível, 
sendo conveniente marcar 
pelo telefone 252 951 601. 
Por fim, refira-se que Casa da 
Beata Alexandrina, conside-
rada museu, abriu no passa-
do dia 18 de maio.
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OCORRÊNCIAS / NECROLOGIA

CICLISTA ABALROADO RECUPERA NO HOSPITAL
Um jovem que circula-

va de bicicleta com alguns 
amigos na ciclovia Póvoa-
-Famalicão ficou gravemen-
te ferido após ter embatido 
com um automóvel ao início 
da tarde do passado dia 10. 
O choque aconteceu pouco 
depois das 13h em Laun-
dos, junto ao Aeródromo, 
no cruzamento das ruas dos 
Fangueiros e dos Crescên-
cios. Miguel Sampaio Peli-
teiro, de 24 anos, estudante 
de medicina em Barcelona, 
foi levado para o Hospital de 
São João com várias fraturas. 
O socorro foi prestado pelos 
Bombeiros da Póvoa, pela 
viatura médica do Hospital 
Pedro Hispano e pela ambu-
lância SIV de Vila do Conde. 
O acidente foi originado por 
um choque com um Opel 

Astra branco, cujo condutor 
fugiu sem prestar assistência 
à vítima. Miguel Sampaio 
Peliteiro corre risco de ficar 
sem o braço direito e com se-
quelas cerebrais, o que pode 
impedir a concretização do 
sonho de ser cirurgião na 
área cardíaca. O ex-jogador 
do Varzim nas camadas jo-
vens continua internado e 
passou os dias seguintes ao 
acidente em coma induzido. 

O carro que o atropelou 
foi depois encontrado numa 
zona de mato perto do local 
do acidente após ter sido 
dado como furtado numa 
queixa apresentada às auto-
ridades no dia seguinte. A 
GNR acabou por identificar 
o alegado condutor, um ho-
mem de 33 anos residente 
em Laundos que não tem 

carta de condução. Elemen-
tos do Núcleo de Investiga-
ção de Crimes em Acidentes 
de Viação da GNR terão re-
cebido uma denúncia popu-
lar e foram no encalço do 
suspeito, que foi constituído 
arguido. Os  factos, omissão 
de auxílio em acidente de 

viação, ofensas à integridade 
física qualificada e falta de 
habilitação legal para a con-
dução, foram remetidos para 
o Tribunal Judicial da Póvoa 
de Varzim. No entanto, se-
gundo o JN, o presumível 
autor descartou a responsa-
bilidade do atropelamento e 

culpa o homem que lhe terá 
cedido o carro e depois re-
portou o roubo, tendo este, 
que também não tem carta 
de condução, assumido já 
esse empréstimo. As autori-
dades tentam agora apurar 
qual dos dois esteve envolvi-
do no acidente.

Pub.

BREVEMENTE NA PÓVOA DE VARZIM
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ÚLTIMAS

EVA ROSA
MACIEL SIMÃO

ANA GRECIA
QUINTANA CORREA

AMÉLIA MARIA DOS 
SANTOS AREIAS

DA SILVA  

82 anos, no Lar Morais, em 
Vila do Conde, viúva de 
João Simão, natural de Vila 
do Conde, com última resi-
dência habitual na  Rua dos 
Goivos, deixando na maior 
saudade familiares e ami-
gos. O funeral realizou-se no 
passado dia 14 de maio no 
cemitério das Caxinas, tendo 
o corpo aí sido sepultado em 
jazigo de familia. O funeral 
esteve a cargo da Agência 
Funerária Bompastor.

CAXINAS VILA DO CONDE PÓVOA DE VARZIM

Faleceu a 13 de maio, com Faleceu a 6 de maio, com 

Faleceu com 59 anos e foi 
sepultada a 19 de maio no 
cemitério nº1 da Póvoa.

85 anos, no Hospital da 
Póvoa de Varzim, solteira, 
natural da Venezuela, com 
última residência habitual na  
Praça Luís de Camões, em 
Vila do Conde, deixando na 
maior saudade familiares e 
amigos. O funeral realizou-
se no passado dia 7 de maio, 
no cemitério de Paranhos, 
tendo o corpo aí sido 
cremado. O funeral esteve a 
cargo da Agência Funerária 
Bompastor.  
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ECONOMIA

MERCADONA PREPARA-SE PARA 
VOLTAR A INVESTIR NA PÓVOA

O executivo municipal da 
Póvoa de Varzim aprovou na 
última reunião da vereação 
a realização de dois protoco-
los com os proprietários de 
terrenos de um arruamen-

to no Parque Industrial de 
Laundos que irão permitir a 
construção da segunda uni-
dade logística da Mercadona. 
O presidente Aires Pereira 
revelou que em breve terão 

início as obras para este in-
vestimento que vai duplicar 
as atuais instalações da em-
presa de distribuição, pro-
movendo mais emprego e 
riqueza no concelho. 

DOURASIL REABRE E LÍDER DA ANCIA RELEMBRA 
PRAZOS DE PRORROGAÇÃO DA INSPEÇÃO

A Dourasil, Centro de Ins-
peção de Veículos situado na 
Estela, reabriu na segunda-
-feira ao público. Na sequên-
cia do decretado pelo Gover-
no, esta reabertura assegura 
o cumprimento de medidas 
de ocupação, permanência 
e distanciamento físico que 
salvaguardem os utentes e os 
colaboradores. O proprietá-
rio Paulo Areal, empresário 
que também lidera a Asso-
ciação Nacional dos Cen-

tros de Inspeção Automóvel, 
recordou em comunicado 
que “mantém-se em vigor 
o regime segundo o qual os 
veículos que devessem ser 
apresentados à inspeção pe-
riódica no período de 13 de 
março até ao dia 30 de junho 
de 2020, continuam a ter o 
prazo de inspeção prorroga-
do por 5 (cinco) meses con-
tados da data da matrícula”. 
A Dourasil reitera que, “não 
obstante a reabertura, os re-

feridos veículos continuam a 
beneficiar da referida prorro-
gação, devendo ser apresen-
tados à inspeção técnica de 
forma gradual e progressiva, 
mantendo-se, igualmente, 
em vigor o regime excecio-
nal de responsabilidade civil 
automóvel em que as segu-
radoras assumem a respon-
sabilidade pelos acidentes 
ocorridos com viaturas sem 
inspeção periódica, desde 
que o seguro esteja ativo”.

Pub.
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ASSOCIAÇÕES

 A Associação Despor-
tiva de Árvore – Forças 
de Segurança Unidas con-
seguiu alegrar a família 
da Póvoa de Varzim cujo 
apartamento ficou total-
mente destruído pelo fogo 
no início deste mês na 
Rua Dr. Flávio Gonçalves. 
Através de uma campanha 

SOLIDARIEDADE DA ADA-FSU AJUDA FAMÍLIA QUE FICOU QUASE SEM NADA
de recolha de bens, vários 
elementos da PSP, GNR, 
Segurança Privada e Bom-
beiros conseguiram apoiar o 
casal e os dois filhos, que es-
tão alojados na casa de uma 
familiar na sequência da tra-
gédia e enquanto decorrem 
obras na habitação danifi-
cada. Móveis, eletrodomés-

ticos, vestuário e alimentos 
foram entregues no passado 
dia 13 e não faltou emoção 
ao momento, segundo o 
presidente da associação, 
Bruno Brini, que estendeu 
a iniciativa solidária a mais 
três famílias carenciadas da 
região com oferta de alguns 
bens.

RECOLHA DE ALIMENTOS NA MATRIZ JUNTOU 1038 BENS
Os grupos de jovens da 

Paróquia da Matriz conside-
raram um sucesso a recolha 
de alimentos que organi-
zaram para ajudar as famí-
lias nesta altura de maior 
necessidade. A primeira 
edição decorreu na tarde 
do passado sábado e foram 
angariadas 1038 unidades 

Pub.

Chef Vini Figliuzzi
Chef Drica Figliuzzi

E-mail: umaisushibox@gmail.com
Av. Vasco da Gama, 109 - Póvoa de Varzim

de diversos bens. As ofertas 
foram divididas e entregues 
no início desta semana às 
conferências vicentinas da 
Matriz e da paróquia da 
Lapa. Os responsáveis pela 
iniciativa agradeceram o 
apoio de quem contribuiu e 
mostraram vontade de a re-
petir em breve. 

RECOLHAS DE SANGUE FORAM A BALASAR E VOLTAM À CIDADE
A Associação Humanitá-

ria de Dadores de Sangue 
da Póvoa de Varzim pro-
moveu na passada segun-
da-feira mais uma recolha 
de sangue. Dezenas de 
pessoas acorreram à Junta 
de Freguesia de Balasar du-
rante a parte da tarde e de-
ram um contributo decisi-
vo nesta fase crítica em que 
vivemos. Esta foi a sexta 

recolha de sangue no con-
celho poveiro no espaço de 
cerca de um mês (uma em 
Rates e as outras na cidade) 
e o objetivo é manter uma 
atividade semanal até ao fi-
nal do ano, sendo a próxima 
já esta quinta-feira, dia 21, 
na sede, na Rua Almirante 
Reis, nº 2 – 1º direito, junto 
à Praça do Almada, entre as 
9h e as 19h.

 A Associação Cultural 
Pathos, com o apoio da 
Câmara da Póvoa de Var-
zim, decidiu levar a to-
das as crianças o Projeto 
Bardos, “As aventuras da 
Nené”, em formato digital. 
Face à impossibilidade do 
grupo deslocar-se às esco-
las, a associação resolveu 
inovar e criar “As aven-
turas da Nené em casa”, 

“AS AVENTURAS DA NENÉ” SAEM 
DA ESCOLA E VÃO ATÉ CASA

uma pequena animação em 
vídeo para tranquilizar as 
crianças isoladas em casa. 
O vídeo foi disponibilizado 
às escolas e instituições com 
que a Associação Pathos 
trabalha. O Projeto Bardos 
tem como objetivo dina-
mizar pequenas animações 
teatrais de teor pedagógico 
e é apresentado a todas as 
crianças da rede pública e 

IPSS do concelho, de for-
ma totalmente gratuita. 
Uma vez por período, a 
Associação Pathos deslo-
ca-se a cada uma das esco-
las/instituições e apresen-
ta uma história original 
com temáticas adequadas 
ao pré-escolar e primeiro 
ciclo, que depois é seguida 
de uma conversa de explo-
ração do tema.
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AUTARQUIA REABRIU DIVERSOS SERVIÇOS 
VILA DO CONDE

A Câmara de Vila do 
Conde atualizou, na pas-
sada segunda-feira, o le-
vantamento de algumas 
medidas de confinamento. 
Com vista à recuperação e 
revitalização da sociedade 
e da economia local, fo-
ram reabertos vários ser-
viços municipais: Centro 
de Memória, Museus, Loja 
Interativa e Posto de Tu-
rismo, CMIA, Centro de 
Atividades, Equipamentos 
Fitness da Marginal, Par-
ques de Jogos / do Castelo 
/ João Paulo II (mantêm-se 
encerrados os balneários e 
equipamentos infantis).

A autarquia relembra 
também que foram levan-
tadas algumas medidas 
de confinamento como a 
abertura de lojas com área 
maior do que 400m2, em-
bora sujeita a autorização 
municipal, que deve ser so-
licitada. 

Na sequência da deci-
são de abertura de restau-
rantes, cafés e pastelarias, 
com restrições legalmente 
impostas  de redução para 
50% da lotação no interior, 
a Câmara de Vila do Conde 
anunciou medidas exce-
cionais que visam apoiar o 
tecido económico: possibi-
lidade de ampliar a área de 
esplanada, com um aumen-
to até 50%, devendo tal ser 
requerido e apreciado pelo 
Município; autorizar a ins-
talação de esplanadas em 
praças, largos e pracetas 
onde essa ocupação não era 
permitida, desde que não 
colida com o usufruto habi-
tual dos munícipes, estan-
do sujeita a requerimento e 
apreciação pela autarquia. 
Este regime entrou em vi-
gor a 18 de maio e durará 
até 30 de setembro.

Continuam encerrados 
e suspensos os seguintes 
equipamentos/atividades: 

Programa Desporto Sénior, 
Abrigos dos Pescadores, 
Albergue Santa Clara, Pa-
vilhões Desportivos, Pisci-
nas Municipais e Casa da 
Juventude de Guilhabreu, 
Parques Desportivos Sinté-
ticos Municipais, Edifícios 
Culturais (Centro Municipal 
de Juventude, Teatro, Audi-
tório),WC’s públicos (man-
têm-se em funcionamento 
apenas os da Praça São João 
e do Mercado Municipal de 
Vila do Conde).

Foi também revelado que 
a data de abertura da época 
balnear está a ser definida 
entre a Câmara de Vila do 
Conde e as autoridades com 
competência na matéria, no-
meadamente a Autoridade 
Marítima, a Docapesca e a 
Agência Portuguesa do Am-
biente.

A terminar, a autarca Elisa 
Ferraz lembra que “importa 
acautelar que o regresso à 
normalidade seja seguro e 
não provoque um retrocesso 
na contenção da transmissão 
do vírus e da expansão da 
doença, razão pela qual de-
vemos cumprir as medidas 
de prevenção, que preveem 
o uso obrigatório de másca-
ras, o distanciamento social, 
desinfeção das mãos e acesso 
limitado aos espaços”.

BALANÇO 
DOS APOIOS 
MOTIVADOS 
PELA PANDEMIA

A Câmara de Vila do Con-
de fez as contas e concluiu 
que os apoios (financeiros 
e materiais) na sequência 
da pandemia da Covid-19 
ascendem a mais de 500 
mil euros desde o início de 
março. A autarquia revela 
ter afetado já 250 mil euros 
do Orçamento Municipal 
para fazer face a medidas de 
âmbito social, para apoio às 

famílias, Juntas de Freguesia 
e Instituições Particulares 
de Solidariedade Social (em 
funcionamento) para a aqui-
sição de bens, equipamentos 
e serviços relacionados com 
a situação pandémica.

Em simultâneo, o muni-
cípio recorda que criou o 
Programa “Estamos Aqui”, 
uma plataforma digital e te-
lefónica com o objetivo de 
unir esforços entre quem 
precisa de apoio e quem 
quer ajudar. Através desta 
iniciativa, a autarquia rece-
beu doações de materiais de 
proteção individual, de em-
presas e da sociedade civil, 
que têm sido distribuídos 
pelas IPSS’s, bem como pelas 
entidades públicas da área 
da saúde e segurança. Foram 
já entregues mais de 20 mil 
equipamentos de proteção 
individual.

A Câmara de Vila do 
Conde conta que também 
atribuiu às instituições com 
intervenção social no con-
celho um reforço financeiro 
que ascende a 65 mil euros 
para colmatar as necessi-
dades mais prementes. Re-
lativamente às Juntas de 
Freguesia, é sublinhada a 
atribuição de um subsídio 
extraordinário de 70 mil 
euros para limpeza e desin-
feção dos espaços públicos.

Ainda no âmbito do pro-
grama “Estamos Aqui”, 198 
agregados familiares recebe-
ram apoio a nível alimentar, 
farmacêutico, financeiro, da 
loja social, de material de 
proteção individual e logís-
tico, entre outros.

A autarquia vilaconden-
se admite ainda que a pan-
demia terá impactos con-
sideráveis nas contas. Na 
despesa municipal, num 
primeiro balanço, estima-se 
que o montante diretamente 
relacionado com a pande-
mia venha a atingir 1 milhão 

de euros.
A fechar o comunicado, 

a Câmara Municipal defen-
de que tem estado ativa na 
prevenção da situação de 
calamidade instalada, sendo 
disso exemplo a instalação 
de 400 camas de retaguarda, 
o apoio à instalação de con-
sultas no ACES de Vila do 
Conde e a disponibilização 
de condições logísticas para 
a realização de 1550 testes 
aos funcionários das IPSS’s, 
mas também através da in-
formação e proteção de co-
laboradores e munícipes, a 
título de exemplo.

TRANSPORTE 
ESCOLAR 
GARANTIDO 

O município de Vila do 
Conde decidiu garantir 
Transporte Escolar para os 
alunos do Ensino Secundá-
rio que frequentam os 11.º e 
12.º anos e os 2.º e 3.º anos 
dos cursos de dupla certi-
ficação do ensino secun-
dário. Com a retoma das 
aulas presenciais, regressa-
ram às escolas cerca de 400 
estudantes. Para garantir as 
necessárias condições de 
transporte destes alunos, a 
Câmara, em articulação com 

as direções das escolas D. 
Afonso Sanches e José Ré-
gio, avaliou as necessidades 
e desenvolveu uma estra-
tégia que se enquadra nos 
moldes previstos no qua-
dro preventivo da pande-
mia. Dado que o transporte 
através das linhas regulares 
de transporte público não 
se adequava, o município 
contratualizou serviços es-
pecializados que garantem 
o cumprimento integral 
das regras emanadas pela 
Direção Geral de Saúde. 
Segundo a autarquia lide-
rada por Elisa Ferraz, esta 
decisão implica um encar-
go de milhares de euros por 
dia para o erário munici-
pal. O serviço é assegurado 
pela Arriva de acordo com 
os sete percursos e horários 
que foram criados e passam 
pelas várias freguesias do 
concelho. As viagens co-
meçam a partir das 8/8h30 
e o regresso será sempre 
depois das 13h20.

PEIXARIA 
EM OBRAS 
NO MERCADO 

 

A Câmara Municipal de 
Vila do Conde deu conta 
que o Mercado está a ser 
alvo de obras de requali-
ficação. Esta intervenção 
contempla, numa primeira 
fase, a recuperação inte-
gral da zona da peixaria, 
seguindo-se a impermea-
bilização da cobertura das 
lojas, a sul do espaço. Co-
merciantes e clientes terão 
em breve melhores condi-
ções de venda e compra de 
pescado.

PEDRO SOARES APRESENTA PSD UNIDO E QUER DINAMIZAR ECONOMIA
Pedro Soares, líder do 

PSD de Vila do Conde, pro-
moveu uma conferência de 
imprensa na passada segun-
da-feira para fazer o balanço 
de seis meses de mandato 
e dar um sinal de força ao 
setor da restauração. Sem 
grande alarido, Pedro Soa-

res afirma que, ao contrário 
do Partido Socialista, o PSD 
está unido em torno do líder 
e com núcleos em todas as 
freguesias. 

Relativamente à polémica 
com o Prior de Vila do Con-
de, referiu não querer pro-
nunciar-se, adiantando que 

tem boas relações pessoais 
com o mesmo. 

O dirigente social-demo-
crata apresentou um con-
junto de 14 medidas dirigi-
das ao comércio, turismo, 
mercados e feiras, entre elas 
a eliminação da circulação 
automóvel na Praça da Re-

pública e zona ribeirinha 
para alavancar a economia. 
A preocupação com a mobi-
lidade urbana e a área social 
também estão contempla-
das. Pedro Soares lamentou 
alguma falta de abettura da 
autarquia para algumas pro-
postas já apresentadas.
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ÉPOCA 2019-20 SEM CAMPEÕES NEM VENCIDOS NO INTER-FREGUESIAS POVEIRO
As competições de fu-

tebol amador da Póvoa de 
Varzim foram dadas por 
terminadas em todos os 
escalões sem “vencedores 
nem vencidos na época 
2019/2020”, informou a 
Direção da Associação de 
Futebol Popular em co-
municado.. A decisão foi 
anunciada após auscultar 
todas as associações parti-
cipantes. Na altura da sus-
pensão, os campeonatos e 
as taças estavam já na reta 
final com poucas jornadas 
por realizar e meias-finais 
à vista. Agora fica tudo 
sem efeito devido à pan-
demia da Covid-19. A pró-
xima época é ainda uma 
incógnita e as novidades 
serão comunicadas opor-
tunamente, asseguraram 

os responsáveis do Inter-
-Freguesias.

AMORIM FICA SEM
HIPÓTESE DE 
LUTAR PELA LIGA 
DOS CAMPEÕES
 
A Federação de Futebol 

Popular do Norte deci-
diu terminar a temporada. 
A organização do futebol 
amador inter-concelhio en-
tendeu que esta era a opção 
mais acertada depois de vá-
rias prova concelhias, como 
a poveira e a vilacondense, 
terem também encerrado 
a época. Fica oficialmente 
terminada a participação da 
equipa sénior masculina do 
Amorim na Liga dos Cam-
peões. A defesa da saúde pú-
blica de intervenientes e fa-

miliares, aliadas à incerteza 
da possibilidade da retoma, 
originaram esta deliberação 
que informa que nenhum 
título será atribuído. 

GIÃO, TOUGUES 
E ÁRVORE SÃO 
CAMPEÕES 
EM VILA DO CONDE

Após anunciar o fim da 
época desportiva 2019/2020, 
a associação de futebol do 
concelho de Vila do Con-
de decidiu também que as 
equipas que lideravam os 
respetivos campeonatos se-
rão consideradas campeãs. 
Depois de uma reunião com 
todos os clubes, foi emitido 
um comunicado em que são 
atribuídos os títulos aos ju-
niores do Gião (matemati-

camente já o eram, faltando 
disputar uma jornada), ao 
Tougues no futsal feminino 
(liderava com 9 pontos de 
avanço quando faltavam 4 
jornadas) e aos  seniores do 
Árvore (lideravam com mais 
8 pontos que o segundo e 11 
para o terceiro). A organi-

zação revela também que 
não será atribuído mais ne-
nhum prémio coletivo ou 
individual, acrescentando 
que será através da classifi-
cação geral atual que serão 
nomeados os clubes para as 
provas inter-concelhias da 
próxima temporada.

EX-VARZINISTA DE 
REGRESSO DA POLÓNIA

Após ano e meio  na Po-
lónia, Salvador Agra des-
pediu-se do Legia Varsó-
via,  clube ao qual ainda 
estava ligado contratual-
mente por mais uma tem-
porada. 

O jogador formado nas 
escolas do Varzim está, ago-
ra, de regresso a Portugal 
para definir o futuro. Além 
dos alvinegros, onde se no-
tabilizou ainda muito jo-
vem, o extremo de 28 anos 
conta com passagens pelo 

Aves, Braga, Nacional, Aca-
démica e Olhanense, pelos 
espanhóis dos Betis, Cádiz, 
Granada e pelos italianos 
do Siena. Agora fica livre 
para um novo desafio.

POVEIROS DO BENFICA CHAMADOS 
A AJUDAR EQUIPA PRINCIPAL

O defesa João Ferreira e 
o avançado Tiago Araújo 
recomeçaram a treinar na 
Academia do Seixal e pode-
rão ser chamados a qualquer 
momento ao plantel principal 
do Benfica. Os dois jovens da 
Póvoa de Varzim, que faziam 
parte das equipas secundárias 
do Benfica e estão há vários 
anos nas camadas jovens do 
clube da Luz, fizeram os testes 
à Covid-19 e apresentaram-
-se na passada segunda-feira 
(dia 18). Estes dois poveiros 

e mais alguns colegas treinam 
à parte do grupo principal, 
mas podem ser chamados 

pelo treinador Bruno Lage 
em caso de necessidade para 
a reta final do campeonato. 

UM PASSO ATRÁS NA DECISÃO 
DO CANCELAMENTO DA II LIGA 

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Foi surpreendente para 
mim e muito negativa para 
o futebol Português a deci-
são tomada de retomar a I 
Liga e a não a II Liga. Não 
entendo, nem concordo, 
pois ambas as competições 
são profissionais e mere-
ciam igualdade e tratamen-
to igual. A indignação de 
jogadores, treinadores e 
presidentes é evidente, pois 
muitos destes clubes da II 
Liga têm condições nos seus 
estádios para assegurar o 
cumprimento das normas 
de saúde pública e realiza-
rem os restantes jogos. A 

marginalização nas deci-
sões tomadas destes clubes 
é notória, pois ninguém se 
importou com a paixão dos 
seus adeptos, os investimen-
tos avultados ou os acordos 
com os patrocinadores. 

O futebol português deu 
mais um enorme passo atrás 
e precisa de dirigentes mais 
qualificados e competen-
tes para se regenerar tanto 

na Liga como na Federa-
ção Portuguesa de Futebol. 
Penso que se perdeu uma 
enorme oportunidade para 
mudar mentalidades e au-
mentar as receitas televisivas 
dos clubes chamados mais 
pequenos, para estes pode-
rem aumentar os seus orça-
mentos e ter equipas mais 
competitivas e estádios com 
melhores condições para 

os seus adeptos. O futebol 
para além de um desporto 
apaixonante é um negócio 
que só terá viabilidade eco-
nómica depois desta pande-
mia com mais ética, verdade 
desportiva e fair-play. 

Acabou assim a época 
para o Varzim, que consi-
dero positiva e bem mais 
tranquila que as anteriores. 
A equipa alcançou os seus 
objetivos e foi capaz de po-
tenciar talentos como Lu-
meka, Ofusu e Pedro Ferrei-
ra. Penso que foi uma época 
de transição e superação 
coletiva.   
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VARZIM EM TEMPO DE MUDANÇAS
Volvidos cerca de 6 meses 

de gestão, a direção alvine-
gra, liderada por Edgar Pi-
nho, prepara a sua primeira   
época de raiz. Num período 
particularmente difícil, o 
presidente e o vice-presiden-
te Américo Campos, falaram 
à nação alvinegra através de 
um programa de um ca-
nal intitulado Varzim Sport 
Club Multimédia, curio-
samente com a parceria de 
uma empresa privada de co-
municação. De fora ficaram 
os orgãos de comunicação 
locais, que deste modo di-
vulgam as notícias segundo 
as suas fontes. Esta nova for-
ma de comunicar é legítima, 
mas talvez incompreensível 
já que, num universo alar-
gado de associados, mui-
tos  privilegiam  a rádio e os 
jornais para se inteirarem 
das novidades. 

De qualquer forma, a 
mensagem a reter é que esta 
direção “está a trabalhar para 
resgatar os pergaminhos de 
um clube com uma história 
enorme ao longo de mais de 
100 anos”. O homem forte 
do futebol afirmou mesmo 
que “ há muito trabalho pela 
frente e não se pense que 
os resultados irão aparecer 
de um dia para o outro. Na 
equipa de juniores deste ano, 
muito sinceramente não ve-
mos jogadores com perfil 
para subir aos seniores, mas 
teremos a equipa B como 
uma forma de continuarem 
a perseguir os seus sonhos. 
Esta será uma equipa onde 
apostaremos mais, subsi-
diando jogadores que hoje 
deixavam de aparecer por 
não terem dinheiro para pa-
gar o transporte. Apostamos 
num treinador poveiro e 
acreditamos na sua compe-
tência para potenciar estes 
jovens”. 

Já Edgar Pinho fez questão 
de explicar todo o processo 
que levou à suspensão da II 

Liga, elucidando os sócios 
descontentes que “o Varzim 
sempre tentou que o cam-
peonato recomeçasse, mas 
acabou por estar ao lado dos 
clubes que assinaram o do-
cumento que já é do domínio 
público. “ Sobre a sua equipa 
de trabalho, teceu grandes 
elogios: “somos uma verda-
deira família e não raras ve-
zes discutimos, discordando 
uns dos outros, mas no final 
acabamos por conseguir 
o consenso, porque esta 
gente gosta do Varzim”. Às 
questões apresentadas, pre-
viamente escrutinadas,  por 
alguns associados, Edgar 
Pinho remeteu algumas para 
sede de Assembleia Geral 
(por se tratarem de ques-
tões que só aos sócios dizem 
respeito), levantando o véu 
para outras, nomeadamente 
para a apresentação de mo-
dalidades amadoras. Neste 
programa, foi lançada uma 
campanha para o pagamen-
to das quotas, que segundo o 
clube tem cerca de 50% dos 
associados em falta, e tam-
bém para o lançamento de 
uma máscara do clube, um 
novo artigo de merchandi-
sing fruto dos tempos atuais.

FUTEBOL FEMININO 
ESTÁ DE VOLTA

​É necessário recuar aos 
anos 80 do século passado 
para revivermos algumas 
memórias de futebol jogado 
por mulheres varzinistas. 
A equipa “As Poveiras” foi, 
à época, uma pedrada no 
charco. Sob a liderança téc-
nica do Zé “da Farmácia”, en-
tusiasmaram muitos adeptos 
em jogos disputados no pe-
lado do Varzim. Nos últimos 
4 a 5 anos de existência fize-
ram mesmo parte das moda-
lidades amadoras do clube, 
acabando por sucumbir no 
tempo, talvez porque não 
existiu um trabalho na for-
mação de novas jogadoras. 
Volvidas mais de três déca-
das, o futebol feminino no 
Varzim volta a ser uma reali-
dade, com uma aposta muito 
particular do presidente Ed-
gar Pinho. 

Numa apresentação oficial 
do novo projeto em pleno 
relvado, ficou (mais uma 
vez) de fora a comunicação 
social local e nacional, num 
evento onde pouco foi re-
velado. Aos sócios do clube, 
não foi elucidado que tipo de 

parceria é esta com a Asso-
ciação Bonitos de Amorim, 
que nome terá o clube nas 
competições federadas ou 
onde treinará e jogará. O 
staff técnico e os diretores 
foram apresentados e tam-
bém o patrocinador oficial 
da equipa, que jogará com o 
equipamento alvinegro.

2020/2021 
EM MARCHA

Os responsáveis do Var-
zim já iniciaram o processo 
de preparação para a nova 
temporada. Mesmo em tem-
po de pandemia, o espírito é 
de confiança numa norma-
lidade desejada por todos e, 
naturalmente, há que pre-
parar o futuro com algumas 
cautelas. Os primeiros sinais 
referem-se às saídas, que co-
meçaram a ser conhecidas 
através das páginas pessoais 
dos dispensados. Sinal dos 
tempos, a originar os habi-
tuais comentários dos que 
concordam e das vozes dis-
cordantes. Contudo, está 
nas mãos de quem decide 
tomar a cargo esta respon-
sabilidade e, por isso, está 
mandatado legitimamente 

para o fazer. Nesta primei-
ra fase, o clube já anunciou 
um lote de dispensas, com 
os guarda-redes Serginho e 
Martin Becker a encabeçar 
uma lista composta por Zé 
Diogo, Alan Henrique, Fré-
déric Maciel, Willian Dias, 
Leonardo Ruiz, Minhoca 
e Hugo Gomes. Situações 
diversas estão na origem 
destas saídas (fim de em-
préstimo, fim de contrato ou 
mútuo acordo), mas na suas 
páginas das redes sociais 
o clube agradeceu a forma 
como os atletas defenderam 
as cores alvinegras, dese-
jando-lhes sucesso nas suas 
carreiras. 

PAULO ALVES 
CONTINUA

O técnico Paulo Alves, 
que tem ainda mais um ano 
de contrato, irá continuar ao 
leme do “barco poveiro” e 
tudo indica com um grupo 
de trabalho à imagem do an-
terior. Muitas caras novas se 
avizinham, já que são mui-
tos aqueles que deixam o 
clube. Ainda sem confirma-
ções oficiais, começa a de-
senhar-se um cenário para 
o regresso do guarda-redes 
poveiro Ricardo Nunes. Um 
dos jogadores que poderá 
estar de saída para um clube 
do escalão maior será Cris-
tophe, uma aposta clara dos 
responsáveis para continuar, 
mas como emprestado não 
foi possível novo acordo. À 
imagem de outros tempos, 
o defeso é propício a muita 
especulação nos orgãos de 
comunicação, que (quase 
sempre) se antecipam na 
divulgação dos nomes. Ain-
da com muitas incertezas a 
pairar, sobretudo devido aos 
resultados desta abertura 
pós epidémica, é de esperar 
que dentro de pouco tempo, 
sejam anunciados os pri-
meiros reforços da próxima 
temporada.

Pub.
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O V Raid BTT de Bei-
riz já não irá decorrer 
a 21 de junho. Fruto da 
situação pandémica que 
atravessamos, a organi-
zação ponderou e decidiu 
avançar para o cancela-
mento. Face à impossi-
bilidade de promover a 
prova em segurança para 
os participantes, os pro-
motores de evento en-
tendem que não há con-
dições para a realização 
da quinta edição. Chegou 
a ser ponderado o adia-
mento da corrida, mas 
as incertezas quanto ao 
futuro próximo levaram 
a optar por passar o Raid 
para 20 de junho de 2021.

RAID BTT 
DE BEIRIZ 
ADIADO 
PARA 2021

O Clube Naval Povoense 
já retomou algumas moda-
lidades. O anúncio foi feito 
pelo presidente Paulo Neves. 
Numa mensagem dirigida a 
associados, atletas e pais, o 
dirigente revela que, depois 
de ter suspendido todas as 
atividades das várias secções 
do clube, por imposição le-
gal e de forma a   proteger 
da pandemia causada pelo 
novo coronavírus, tornou-se 
possível “retomar lentamen-
te algumas das   atividades 
desportivas”. Paulo Neves ex-
plica que, no presente, com 
o levantamento de algumas 
restrições, tornou-se possí-
vel reativar alguns treinos, 
atendendo às diferentes rea-
lidades de cada secção. No 
bodyboard, na vela e na pes-
ca desportiva já quase tudo é 
permitido, havendo apenas 
limite no número de prati-
cantes e excluindo as com-
petições. O dirigente lem-
bra, no entanto, que no pólo 
aquático e na natação a aber-
tura é ainda pequena. Paulo 
Neves avança que a intenção 
é aproveitar para fazer o que  
é permitido. Nesse sentido, 
aconselhou os atletas e os 
pais a contactarem os  treina-

NAVAL POVOENSE RETOMOU TREINOS

dores de forma a retomar os 
novos programas de treino, 
ressalvando que nos escalões 
etários mais baixos haverá 
para já ainda muitas restri-
ções. “Voltar gradualmente 
a fazer o que mais gostamos” 
é o desejo final expresso pelo 
presidente do CNP. 

Entretanto, também a 
Marina da Póvoa está nova-
mente aberta, mas só a em-
barcações provenientes de 
portos nacionais. O alerta 
foi feito pela entidade que 
é gerida pelo Clube Naval 

Povoense. Por questões de 
segurança em tempos de 
pandemia, é salientado que 
as embarcações devem an-
tecipadamente contactar a 
marina a informar da data e 
da hora previsível de chega-
da de forma a se formalizar 
antecipadamente os procedi-
mentos de check-in. Recor-
de-se que a prática marítima 
foi novamente autorizada e 
que a pesca lúdica embarca-
da (por exemplo) e a náutica 
de recreio voltam a ser per-
mitidas.

RUI COSTA 
PEDALA 
PARA O 
REGRESSO

Rui Costa aproveitou 
o início do desconfina-
mento para voltar ao 
exercício no exterior. O 
reputado ciclista povei-
ro, campeão mundial em 
2013, publicou imagens e 
vídeos nas redes sociais 
pessoais que mostram 
um treino longo que o le-
vou até às montanhas da 
Serra do Gerês. Rui Cos-
ta começou a preparar 
nas estradas nacionais o 
anunciado regresso das 
provas internacionais 
para o início de agosto. 
“Faz aquilo que gostas e 
fá-lo com orgulho” foi a 
expressão que o corre-
dor de Aguçadoura esco-
lheu para acompanhar a 
publicação que recebeu 
centenas de reações e co-
mentários de incentivo.

Contrariando todas as ad-
versidades, e com o espírito 
dos verdadeiros lobos do 
mar, os responsáveis do Pó-
voa Andebol Clube não  es-
moreceram  o seu entusias-
mo, e ainda há aguardar 
pelo que poderá ser decidi-
do nos vários campeonatos 
que disputa, já têm definido 
todo o planeamento para a 
próxima época. Nos esca-
lões de Formação, nada foi 
deixado ao acaso, tendo já 
sido assegurados os quadros 
técnicos dos vários escalões. 
Em termos mediáticos.  na-
turalmente  que os holofo-
tes apontam para a equipa 
sénior, com alguns nomes 
sonantes do andebol nacio-
nal e internacional a  perfi-
larem-se como reforços de 
uma equipa que quer fazer 
história ao participar no es-
calão máximo do andebol 
português. Como para uns 
entrarem há sempre o lado 
dos que saem, a direção do 
clube agradeceu aos atletas 

PÓVOA ANDEBOL “CLUBE” DE ESTRELAS
que esta época deixaram de 
fazer parte do grupo que 
irá ser novamente liderado 
pelo técnico Jorge Carva-
lho. O técnico portuense de 
48 anos não irá contar com 
os seguintes atletas que es-
tão de saída: Daniel Paiva 
( regressa ao Boavista),To-
más Shuller, Ruben Santos 
( Setúbal ou mercado fran-
cês), gémeos Pedro e Mi-
guel Vieira ( ISMAI), Josh 
da Silva e Fernando Dias ( 
os 2 estrangeiros) e André 
Silva. Dos restantes, o pro-
cesso de renovação foi rela-
tivamente fácil, sendo certo 
que na próxima época, mais 
dois atletas da formação se 
juntarão a Carlos Moreira e 
João Cardoso. Mantendo a 
tal espinha dorsal da última 
época, os poveiros vão ainda 
poder contar com o guarda 
redes internacional portu-
guês Humberto Gomes ( ex. 
ABC), José Rolo ( ex. Hurry 
Up da Holanda), e Manuel 
Lima ( ex. ISMAI/Maia). 

A este grupo juntar-se-ão 
2 ou até 3 atletas estrangei-
ros, que serão divulgados 
no momento certo através 
da comunicação social lo-
cal. O Póvoa Andebol Clube 
tem merecido os mais ras-
gados elogios pelo trabalho 
que vem desenvolvendo, e 
como tem afirmado o seu 
presidente José Oliveira Pe-
reira “ o clube resgatou uma 
modalidade que faz falta à 
cidade, e é por ela e pelos 
jovens poveiros que gostam 

de andebol que não pode-
mos baixar os braços. Cada 
vez mais, queremos levar 
bem alto o nome da Póvoa, 
e que as pessoas falem de 
nós pelas melhores razões.” 
Como nota final, e como foi 
deliberado pela FAP, a ligui-
lha a 3, com Póvoa, Almada 
e Sanjoanense ainda é uma 
incógnita, mas a acontecer 
será no mês de Setembro em 
pavilhão neutro, com duas 
primeiras equipas a subir de 
divisão.
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BASQUETEBOL AMBICIONA REPETIR A FESTA
Ainda sem decisões con-

cretas, a equipa sénior de 
basquetebol masculina do 
Clube Desportivo da Póvoa 
continua a aguardar a infor-
mação que faça arrancar de-
finitivamente o planeamen-
to para a próxima época. As 
deliberações da Federação 
apontam numa liguilha a 
três, que poderá ser realiza-
da na Póvoa, com Olhanen-

se e Académica como adver-
sários dos comandados de 
José Ricardo. O técnico tem 
sido bastante prudente nos 
comentários à atual situa-
ção, revelando apenas que “o 
clube e a secção estão prepa-
rados  para arrancar a épo-
ca logo que sejam essas as 
determinações das entida-
des competentes”.  O plantel 
é formado com atletas da 

casa, residentes na cidade, 
com apenas duas excepções. 
Paulo Sereno, que chegou ao 
clube já com a época a de-
correr, e Miguel Barros, que 
está no clube há duas épo-
cas. Os estrangeiros poderão 
regressar, até porque exis-
te um acordo para que tal 
aconteça se ambas as partes 
estiverem em sintonia. Para 
José Ricardo “o importante 

VOLEIBOL REFORÇA-SE PARA OS PLAYOFFS
A secção de voleibol do 

Clube Desportivo da Póvoa 
já está em velocidade de 
cruzeiro na preparação da 
nova temporada. Depois de 
um ano, um dos coordena-
dores está de saída devido 
a compromissos pessoais. 
Inês Marinho demonstrou 
indisponibilidade para con-
tinuar ao lado de Igor Oli-
veira, deixando também a 
vaga como treinadora das 
equipas de iniciados e se-
niores femininos. Fonte da 
secção garantiu já ter subs-
tituta, que será brevemente 
anunciada. 

Com as duas equipas se-
niores apuradas para dis-
putar os playoffs de subida, 
as atenções viram-se para a 
divulgação dos respetivos 
plantéis. A equipa femini-
na tem divulgado algumas 
renovações, aguardando-se 
por possíveis reforços, pre-
sumivelmente  da equipa 
sub-21, com algumas atletas 
a ter em conta. 

Já a equipa masculina as-
segurou alguns reforços de 
relevo. Já integrados à data 
da suspensão do campeona-
to, os poveiros Fábio Milha-
zes e Fábio Lourenço terão 

como companhia mais um 
regresso de um voleibolista 
formado no clube. O libero 
Diogo Arriscado jogou nas 
últimas temporadas na 1ª 
divisão, nomeadamente  no 
Viana e no FAC. Do Sp. Es-
pinho chega Luís Godinho e 
do Fiães vem Vlado Tolma-
chov. O técnico Edgar Silva 
continua a ser o treinador de 
um grupo que não vai con-
tar com o peruano Álvaro 
Hidalgo, mas que vai manter 
a espinha dorsal com o ve-
nezuelano Ismel Ramos a ser 
um dos trunfos da equipa. 
Por intermédio dele foram 

HÓQUEI PREPARADO PARA DISPUTAR SUBIDA
A equipa sénior de hóquei 

do Desportivo da Póvoa 
aposta na subida e já conhe-
ce o quadro competitivo da 
liguilha que vai apurar as 
equipas promovidas à II di-
visão. A prova criada pela 
Federação vai jogar-se em 
Setembro e já são conheci-
dos quase todos os adver-
sários do CDP. Numa poule 

com cinco clubes, a equipa 
poveira defrontará Limia-
nos, Fânzeres, Feira e um 
quarto adversário que sairá 
de um torneio preliminar 
com Maia, Paredes, Marco 
e Lavra. Os jogos irão dis-
putar-se apenas a uma vol-
ta, com calendário a definir 
através de sorteio. Deste 
grupo de cinco candidatos, 

três irão competir no segun-
do escalão na temporada 
2020-21. Com este propósi-
to os responsáveis da secção 
continuam empenhados na 
preparação da nova época. 
Ruben Fangueiro é o coor-
denador técnico, acumu-
lando também as funções 
de treinador e jogador, ten-
do assumido desde logo a 

conseguidos mais dois refor-
ços da mesma nacionalida-
de: Jesús Gomes, ex-Castelo 
da Maia, e Daniel Escobar, 
ex-FAC (na foto). O mês de 

Julho será seguramente o 
mês das grandes decisões, 
com os clubes a conhece-
rem então em que moldes 
decorrerão os playoffs.

vontade de concretizar os 
objetivos traçados no ínicio 
da época. Com os aconte-
cimentos que levaram à in-
terrupção dos campeonatos, 
a frustração do momento 
não esmoreceu a chama de 
continuar a lutar e a prova é 
que o plantel vai contar com, 
pelo menos, 3 reforços. De 
saída está Viti Oliveira, que 
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aos 39 anos resolveu pendu-
rar os patins. O experiente 
hoquista põe termo a uma 
carreira com passagens por 
uma mão cheia de clubes e 
muitas épocas ao mais alto 
nível. Na Póvoa, represen-
tou o clube nas 3 divisões, 
iniciando também a carreira 
como treinador dos escalões 
de formação.

neste momento é ultrapassar 
esta pandemia, salvaguar-

dando um regresso com al-
gumas garantias para todos. 
Faz-nos falta o basquetebol 
mas há valores ainda mais 
importantes como a saúde “. 

Transversalmente a outras 
modalidades de pavilhão, 
o futuro das competições 
será anunciado com maior 
margem de certeza lá para 
o principio do mês de Julho, 
em pleno verão
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Depois de uma grande pa-
ragem, o futebol voltou na 
Alemanha e irá voltar muito 
em breve em muitos países. 

Claro que é uma grande 
alegria para aqueles que são 
apaixonados pelos seus clu-
bes, pelos seus ídolos, mas 
principalmente pelo futebol 
e pela magia que está ineren-
te ao jogo. 

No sábado, a Bundesliga 
arrancou com um Dortmund 
a atropelar o Schalke 04 por 
4 bolas a zero onde brilhou 
o português Raphael Guer-
reiro. 

O primeiro golo surgiu dos 
pés de Haaland ao minuto 28 
e foi quando se deu o primei-
ro festejo anormal no futebol. 

Um festejo com distancia-
mento social é certamente 
uma parte infeliz do golo, 
como senão não bastasse não 
ter público na bancada. 

Após três décadas de ex-
tinção desta modalidade no 
clube poveiro, o futebol fe-
minino passa a ser um novo 
projeto para a direção lidera-
da por Edgar Pinho. A apre-
sentação foi em pleno relva-
do do Estádio do Varzim e o 
presidente não escondeu a 
satisfação. O projeto alvine-
gro renasce após estabeleci-
mento de um acordo com o 
futebol feminino do Amo-
rim, que já existe há 19 anos. 

A nova formação terá 
como treinador Roger Pi-
nheiro, que será coadjuvado 
por André Gonçalves (trei-

nador adjunto), José Barroso 
Pereira (treinador de guarda-
-redes) e Tomás Luís (prepa-
rador físico).

Refi ra-se que as alvine-

... Augusto Inácio, en-
quanto treinador do Al 
Ahli, do Qatar, orientou 
Pep Guardiola na tempo-
rada de 2004/2005?

A (IN)FELICIDADE DO GOLO

SABIAS QUE ...

FUTEBOL FEMININO ESTÁ DE REGRESSO

A JUVENTUDE DOS 81 ANOS
Estávamos no dia 10 de 

Maio de 1949, um grupo de 
vilacondenses, ainda inde-
cisos se deveria ser “Vila-
condense Futebol Clube” ou 
“Vila do Conde Sport Club”, 
dá início a uma bela história 
do Rio Ave Futebol Clube. 
Espraiada entre pinhais, rio 
e mar, já dizia José Régio, o 
Rio Ave foi crescendo, desde 
os campeonatos não pro-
fi ssionais até à conquista da 
Europa, desde o pelado da 
Avenida, até ao Estádio dos 
Arcos, passando pelo Jamor, 

sempre lutando com fi bra de 
campeão. Uma epopeia em 
crescendo sempre alinha-
vada com a raça e o querer, 
tão característicos das suas 
gentes. Em dia do 81 aniver-
sário foi dia de eleger o Hall 
of Fame, que resultou numa 
dream team formada por 
Trindade, Zé Gomes, Duarte, 
Gaspar, Miguelito, Bragança, 
Vilas Boas, Niquinha, Gama, 
João Tomás e por fi m, Fábio 
Coentrão. De glórias é feito 
este clube e estes são apenas 
um exemplo de tantos outros 

Natural de Caxinas, Zé Gomes transportou para os relvados a atitude e a garra das 
gentes da maior comunidade piscatória do país. Formado no Rio Ave, fez um périplo 
pelas divisões inferiores do futebol português. Entre 1995 e 2003 passou por Ribeirão, 
Bragança, Montalegre, Braga e Ovarense.

Na temporada de 2003/2004 voltou à foz do Ave para disputar um lugar do lado direi-
to da defesa. Voluntarioso e abnegado, conquistou o seu espaço. Rigoroso a defender e 
afoito no apoio ao ataque, Zé Gomes dinamizou o fl anco direito rioavista. Em 2006 não 
conseguiu evitar a despromoção dos vilacondenses. Porém, a regularidade com que se 
exibia fê-lo manter-se na Primeira Liga ao serviço do Marítimo. Seguiu-se uma expe-
riência no Konyaspor, na Turquia, antes de voltar ao emblema madeirense. Em 2009, aos 
33 anos, regressa ao Rio Ave para acrescentar maturidade e liderança a um grupo que se 
estabilizava e crescia no escalão maior do nosso futebol.

Zé Gomes terminou a carreira em 2013 no Bragança. Mas continuaria ligado ao Rio 
Ave. Figura emblemática, integrou a equipa do Hall of Fame, uma iniciativa inserida no 
âmbito das comemorações do 81.º aniversário do Rio Ave Futebol Clube.

ZÉ GOMES

Um jogo de futebol sem a 
envolvência dos adeptos já é 
demasiado triste para acon-
tecer e quando há um golo 
em que o festejo deve ser 
feito desta forma, penso que 
não faz sentido haver fute-
bol… 

A federação alemã já in-
formou que não vai punir as 
equipas que não cumpram 
este distanciamento durante 
os festejos e resta-nos aguar-
dar pelas próximas jornadas 
para ver o que vai acontecer 
quando a bola bater nas re-
des.

A realidade é que o nosso 
futebol fi ca tão pobre e tão 
entristecido que só nos resta 
ter a esperança que um dia 
tudo vai voltar à normalida-
de e que um dia vamos voltar 
a festejar golos e conquistas 
como sempre nos habitua-
mos na vida, juntos! 

marinheiros que velejaram 
de caravela ao peito, sem-
pre rumo à vitória. Desde a 
Serra da Cabreira, até à Foz, 
é um clube que se tem en-
raizado no seio da elite do 
nosso país, com esta última 
década a ser, “a década”. Por-
que são 81 de muita história!

gras irão ocupar a vaga do 
Amorim na segunda divi-
são nacional e terão Joana 
Furtado e Elisa Faria como 
capitãs.
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AUTARCA DE BARCELOS APELA AO REGRESSO À RUA EM SEGURANÇA
O presidente da Câmara 

de Barcelos visitou na pas-
sada terça-feira o comércio 
local, percorrendo algu-
mas ruas e avenidas da ci-
dade, num gesto simbólico 
que considerou importante 
para “transmitir confiança 
e combater os receios de 
andar na rua e frequentar 
os espaços do comércio 
tradicional”, numa altura 
em que se aliviam algumas 
medidas impostas pela 
pandemia do Covid-19.

Acompanhado pelo pre-
sidente da Assembleia Mu-
nicipal, por elementos do 
executivo e pelo Presidente 
da União de Freguesias de 
Barcelos, Vila Boa e Vila 
Frescaínha (São Pedro e 
S.Martinho), Miguel Costa 
Gomes apelou aos barce-
lenses para “regressarem à 
rua” e retomarem as suas 
compras ajudando, dessa 

forma, os comerciantes a 
manter os seus negócios. Su-
blinhou, no entanto, a neces-
sidade de seguir escrupulo-
samente as regras sanitárias 
estabelecidas na lei, nomea-
damente, o uso de máscara 
e o distanciamento social e 
a lavagem ou desinfeção das 
mãos.

O autarca reuniu com a 

associação representativa 
do comércio e serviços em 
Barcelos que lhe deu conta 
das dificuldades sentidas pe-
los pequenos empresários, 
mostrando disponibilidade 
da Câmara Municipal para 
implementar medidas de 
discriminação positiva nes-
tes setores de atividade eco-
nómica

O regresso das atividades 
económicas em Barcelos está 
a ser feito de forma gradual 
e a Câmara Municipal tem 
seguido este princípio, como 
por exemplo a reabertura da 
Feira na área dos produtos 
alimentares e a autorização 
de venda a grande parte dos 
comerciantes do Mercado 
Municipal. 

CÂMARA APROVA 
DISTRIBUIÇÃO DE 
100 MIL MÁSCARAS

A Câmara Municipal 
aprovou a distribuição gra-
tuita de 100 mil máscaras 
comunitárias pela popula-
ção de Barcelos, uma de-
cisão inserida no conjunto 
de medidas de apoio ao 
combate à pandemia da 
Covid-19 que tem presente 
as recomendações das au-
toridades de saúde.

As máscaras serão entre-
gues às juntas de freguesia 
e estas farão a distribuição 
aos munícipes, de acordo 
com as necessidades da 
comunidade. Podem ser 
lavadas cinco vezes (a 60º 
durante 30 minutos e a 90º 
durante 10 minutos) e são 
compostas por poliéster e 
elastano, contendo um fil-
tro de algodão.

CÂMARA DA TROFA CANCELA EVENTOS MARCADOS PARA SETEMBRO
Face à conjuntura nacio-

nal e internacional atual, e 
considerando que a realiza-
ção de grandes eventos não 
é compatível com as normas 
de distanciamento social e 
de proteção veiculadas pela 
Direção Geral de Saúde, a 
Câmara da Trofa, “ainda que 
com enorme tristeza, mas 
com a responsabilidade que 
se impõe”,  decidiu cancelar 
os eventos que marcam a 
agenda no mês de setembro, 
nomeadamente o Passeio 
Anual Sénior 2020, a Gala de 
Desporto da Trofa, o Festival 
de Folclore da Trofa/Feira 
Rural e ainda o Encontro de 
Concertinas e Cantares ao 

Desafio de Santa Eufémia.
O presidente Sérgio Hum-

berto adianta que “estas ini-
ciativas muito importantes 
para a comunidade, são este 
ano, inconciliáveis com o 
dever de segurança e de pro-
teção, que temos que adotar 
neste momento das nossas 
vidas”.

  O edil trofense vai mais 
longe e refere que “o nosso 
Passeio Anual Sénior, sem-
pre tão ansiado pelos nossos 
Trofenses menos jovens, os 
mesmos que já tanto traba-
lharam pelo desenvolvimen-
to do nosso Concelho, e que 
agora merecem e precisam 
do nosso carinho, representa 

a cada ano, a possibilidade 
de durante um dia, reverem 
os amigos, reencontrarem 
conhecidos, divertirem-se e 
conviverem. Este dia é uma 
reserva de alegria, mas na 
impossibilidade de poder-
mos viver momentos ines-
quecíveis em mais uma via-
gem, prometemos organizar 
esta atividade em 2021”.

  Quanto à Gala de Des-
porto sendo um evento de 
reconhecimento de todos 
os atletas, clubes, modali-
dades e agentes desportivos 
do concelho, e não poden-
do concretizar-se este ano, a 
Câmara Municipal da Trofa 
continua a solicitar que to-

dos os títulos individuais 
ou coletivos alcançados na 
presente época 2019/2020, 
nas diferentes modalidades 
e competições sejam comu-
nicados, pelas vias habituais, 
para serem alvo do merecido 
reconhecimento público, na 
edição 2021 da Gala, junta-
mente com os galardoados 

da próxima época desporti-
va.

 Depois de ter já cancelado 
todos os eventos organiza-
dos pela Autarquia até ao fi-
nal do mês de julho, incluin-
do o Belive e a ExpoTrofa, a 
Câmara Municipal da Trofa 
anuncia agora que o regresso 
à atividade aberta à partici-
pação do público será sem-
pre avaliada para depois de 
setembro do corrente ano, 
“certos de que esta é a deci-
são correta para salvaguarda 
da saúde de toda a comuni-
dade Trofense e agradecen-
do a solidariedade e o apoio 
demonstrados por todos”, 
remata Sérgio Humberto.

Pub.
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O Município de Esposen-
de inaugurou, virtualmente, 
a obra de requalificação da 
rua da Igreja, em Apúlia. A 
intervenção realizada entre 
a Avenida da Praia e a Ave-
nida do Mar representou 
um investimento que ron-
da os 400 mil euros. Esta é 
uma das principais e mais 
antigas artérias da Vila de 
Apúlia, acolhendo edifícios 
de grande valor histórico 
e religioso, como a Capela 
de Nossa Senhora da Ca-
ridade e a Igreja Matriz. A 
obra teve como principal 
objetivo assegurar melhores 
condições para o trânsito 
automóvel, substituindo 
um pavimento antigo em 
calçada à portuguesa que 
dificultava imenso a circu-
lação de peões.

A obra contemplou a 
beneficiação das redes de 
abastecimento de água, de 
drenagem de águas pluviais 
e de saneamento e a instala-
ção das redes de infraestru-
turas elétricas e de teleco-
municações, assim como a 
execução de sobrelarguras e 
a consolidação do muro de 
contenção, com substitui-
ção do rail de proteção. “In-
vestindo na requalificação 
das infraestruturas rodoviá-
rias, estamos a investir na 
valorização urbanística da 
Vila de Apúlia. O Municí-
pio de Esposende olha para 
as freguesias como um todo 
e procura atender a todas as 

RUA DA IGREJA INAUGURADA VIRTUALMENTE EM APÚLIA
solicitações, principalmente 
aquelas que nos chegam das 
populações. Esta era uma 
obra reclamada há muito 
tempo pela população de 
Apúlia”, referiu o presidente 
da Câmara de Esposende, 
Benjamim Pereira.

Foi, precisamente, para 
responder aos anseios das 
populações e das Juntas de 
Freguesia, que o Município 
de Esposende criou o Plano 
de Investimento nas Fre-
guesias. Este instrumento 
tem-se revelado altamente 
eficaz, correspondendo com 
a concretização de obras de 
grande relevância para os 
habitantes do concelho.

Lembre-se que este in-
vestimento na zona central 
da Vila de Apúlia insere-se 
num plano mais vasto para a 
freguesia e para aquela área 
em particular. Sendo ponto 
de passagem dos Caminhos 
de Santiago, há todo um in-
vestimento transversal, que 
se iniciou com o melhora-
mento do percurso, mais a 
sul, nomeadamente a pavi-
mentação da Rua do Pinhal 
e passou pela colocação de 
sinalética e da construção 
dos sanitários públicos no 
parque de estacionamento 
da Igreja Matriz.

“Esta é uma obra extre-
mamente importante e que 
deve ser analisada de uma 
forma mais abrangente, sen-
do complementar da inter-
venção que já tinha decor-

rido junto à Escola Básica 
Integrada de Apúlia. Com 
a reorganização do parque 
de estacionamento, e com a 
construção de um passeio e 
passadeiras sobre-elevadas, 
sinalizadas com leds, con-
seguimos, nessa interven-
ção, melhorar as condições 
de circulação de viaturas 
e a segurança dos peões”, 
adiantou Benjamim Pereira.

A intervenção na rua da 
Igreja, contemplou, ainda, 
a introdução de uma pas-
sadeira na extremidade sul 
do arruamento e a recupe-
ração do fontanário existen-
te junto à Capela de Nossa 

Senhora da Caridade e da 
Igreja Matriz.

Nesta zona envolvente à 
Rua da Igreja, a Câmara de 
Esposende procedeu, tam-
bém, à pavimentação e ar-
borização do Largo Padre 
Manuel Alberto.

Na Vila de Apúlia há um 
investimento significativo, 
da parte do Município de 
Esposende, reconhecen-
do a importância turística 
da vila, nomeadamente na 
atração de veraneantes.

Tal esforço do Municí-
pio capitaliza-se no reco-
nhecimento de entidades 
externas, como a constan-

te atribuição da Bandeira 
Azul, galardão de mérito 
pela qualidade superior 
das praias, mas também o 
prémio de melhor praia, 
alcançado recentemente na 
3.ª edição do Prémio Cinco 
Estrelas Regiões.

As intervenções acima 
descritas, onde se inclui 
ainda um apoio concedi-
do à Fábrica da Igreja de 
S. Miguel de Apúlia para a 
requalificação da Capela da 
Senhora da Caridade, uti-
lizada como Casa Mortuá-
ria, representam um inves-
timento global superior a 
meio milhão de euros. 

GRANDES EVENTOS DE VERÃO 
EM FÃO SÓ VOLTAM EM 2021

A Junta da União de 
Freguesias de Apúlia e Fão 
anunciou que a XXIV edi-
ção da Festa da Cerveja e 
do Marisco, assim com a 
XXIII Feira do Artesana-
to, datadas para os dias 8 a 
17 de Agosto de 2020, em 
Fão, não se realizarão em 
virtude da fase pandémica 
que o planeta está a passar 
originada pela Covid-19. O 
presidente Luís Peixoto re-
fere que “atualmente e num 
futuro próximo serão mui-
tas as incertezas quanto à 
evolução desta pandemia 
e muito mais as associa-
das aos comportamentos 
e procedimentos a adotar 

na organização e gestão de 
um evento com a dimensão 
e afluência de público como 
a Festa da Cerveja e do Ma-
risco de Fão”. O autarca pro-
mete que “o maior evento na-
cional do género, organizado 
por uma Junta de Freguesia, 
regressará em 2021 com a 
qualidade e a grandiosidade 
que lhe são reconhecidas pe-
los milhares de pessoas que 
ano após ano fazem parte do 
evento”. Luís Peixoto realça 
que “não se trata de dar um 
passo atrás, mas sim de agir 
com consciência no sentido 
de contribuir, fortemente, 
para aquilo que são as orien-
tações da Direção-Geral de 

Saúde para com o combate 
à propagação da Covid-19”. 
A última mensagem é diri-
gida a várias entidades: “Às 
instituições de carater social, 
desportivo e humanitário, 
às empresas da mais variada 
índole, aos conjuntos musi-
cais e grupos folclóricos, aos 
voluntários, aos artesãos, ao 
IEFP, à CME, que em nós ti-
nham já confiado para a or-
ganização neste ano de 2020, 
deixamos aqui votos de con-
fiança e esperança para que 
no próximo ano estejamos 
todos de volta à organização 
do evento que é uma referên-
cia, de destaque, nos eventos 
nacionais”.
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PS - Como te descreves?
Bi - Confesso que para 

mim não é tarefa fácil. Acho 
que sou a soma de muitas 
partes, sou filha, amiga, mu-
lher, profissinal e sou tam-
bém somente a Bi. Depois 
existe todo um conjunto de 
camadas e estas camadas ou 
características estão à vista 
de todos no entanto só al-
guns conseguem ver. A ne-
cessidade que tenho de me 
colocar no lugar do outro 
para melhor o compreender 
é fundamental, e pensei que 
a idade me traria mais certe-
zas, mais respostas foi preci-
samente o contrário, com ela 
vieram mais questões e mais 
dúvidas.

PS - Data de nascimento?
Bi - 14 de Março de 1979, 

acho que todos devem saber 
o o dia e o mês porque chega 
a Janeiro e já estou a fazer a 
contagem decrescente. (ri-
sos) Adoro celebrar o meu 
aniversário com os meus.

PS – Signo?
Bi - Peixes.

PS - O que dizem do teu 
signo?

Bi - O signo Peixes junta 
um pouco de todos os sig-
nos, dizem que é o signo da 
empatia, dos sonhadores, 
das artes e do espiritual. Se 

BI SILVA
Em 2000, ainda na Escola Superior de Jornalismo, fez o que diz ter sido uma brincadeira, o programa “De copo em copo” na Rádio Nova 

Era. Seguiu-se a TV e Revista Noite.PT como repórter e jornalista. Depois surge a Party People onde, até à data, é produtora de eventos, 
maioritariamente na área de moda e música. Agora também manda  “Bitaites” de segunda a sexta na Rádio Onda Viva. Falamos de Bi Silva.

PS - Programa ou saída 
perfeita?

Bi - Uma jantarada com 
amigos e depois muita mú-
sica e dança! Mas qualquer 
programa com os amigos é 
um bom programa.

PS - A tua música é?
Bi - Adoro música e os 

meus gostos vão de A a Z, 
aqui também farei um Top 
(risos): “Out of Africa” John 
Barry, “Carmina Burana” 
Carl Orff, Linkin Park, Amá-
lia, Sinatra e Black Coffee.

PS - Destino de eleição?
Bi - Moçambique.

PS - Prato principal?
Bi - Feijoada e Bife Tárta-

ro.

PS – Sobremesa?
Bi - A mousse de chocola-

te do meu marido.

PS - Não resisto a?
Bi - A festa com a minha 

grupeta!

PS - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

Bi - Será uma curiosida-
de, durante dois anos fui 
atora terapêutica, num gru-
po multidisciplinar, para 
crianças com Síndrome 
Asperger, Autistas, Parale-

Preparação:  

Passo 1 - Numa panela, coloque a manteiga e o leite condensado. Mis-
ture, sempre a fogo médio, até desgrudar da panela. (10 a 15 minutos 
mais ou menos).

Passo 2 - Tire do fogo e junte 100 gr do coco ralado. Misture. Deixe 
amornar.

Passo 3 - Faça bolinhas com as mãos. (Pode usar uma colher de sobre-
mesa para a dose). Passe as bolinhas no restante do coco ralado (ou se 
preferir no açúcar granulado).

BITAITES

repararem no símbolo do 
signo Peixes tem um peixe 
para um lado e outro peixe 
para o outro o que quer dizer 
que os nativos estão com um 
pé no mundo real e outro no 
seu mundo imaginário (per-
feito). Estão repetidamente 
em conflito entre a razão e a 
emoção. Idenfico-me muito 
bem com o meu signo e cos-
tumo dizer que tão depressa 
sou uma sardinha como um 
tubarão. Para mal dos meus 
pecados tenho ascendente 
em Balança. (risos)

PS - Livro preferido?
JS - Não consigo eleger 

um só mas alguns que até 
hoje são uma referência: “O 
Retrato de Dorian Gray” de 
Oscar Wild, “1984” de Geor-
ge Orwell, “Assim falava Za-
ratustra” Friedrich Nietzs-
che, “Se isto é um Homem” 
Primo Levi, “Amor de Perdi-
ção” Camilo Castelo Branco.

PS - Filme preferido?
Bi - Vamos lá outra vez ao 

top 6 (risos): “África Minha” 
Sydney Pollack, “E Tudo 
o Vento levou” Victor Fle-
ming, “Psycho” e “Os Pássa-
ros” Alfred Hitchcock, a saga 
“Star Wars” e a saga “007 - 
James Bond”.

PS - Cor favorita?
Bi - Roxo.

BEIJINHOS
Ingredientes:

Número de doses: 5
15 gr (1 col. sopa) de manteiga

200 ml leite condensado (1 lata)
125 gr de coco ralado

sias Cerebrais e posso dizer 
que aprendi a sentir e a ver 
o mundo de uma outra ma-
neira.

PS - Um amigo é aquele 
que?

Bi - Um amigo é o bem 
mais precioso que podemos 
ter, é uma benção nas nossas 
vidas. Os amigos são a famí-
lia que escolhemos e que rica 
família que eu tenho!

PS - Quem é o teu herói 
real ou ficção?

Bi - O meu pai foi e será 
sempre um herói sem capa. 
Era uma pessoa de alma 
gentil, coração enorme, de 
uma fortitude incrível e ao 
mesmo tempo de uma sen-

sibilidade pouco comum na 
sua geração. Era um amigo 
leal, tinha um sentido de hu-
mor peculiar. Não há prova 
maior do que o legado que 
deixou e que se chama sau-
dade.

PS - Um desejo ou meta a 
cumprir?

Bi - Neste preciso momen-
to desejo que este pesadelo 
que vivemos acabe o mais 
breve possível. Quanto a 
metas, novas produções, não 
consigo deixar de criar!

PS - O que é que ainda está 
para vir?

Bi - Tudo o que ousar so-
nhar e olhem que eu sonho 
muito!

Pub.
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Quem pensa que a censura 
terminou com o 25 de Abril, 
desengane-se, ao contrário 
da PIDE, esta não acabou, 
apenas mudou de nome e 
evoluiu.

Agora em vez de lápis azul 
aplicado por um homenzi-
nho cinzento num pequeno 
gabinete escuro e fumarento, 
agora faz-se assim às claras, à 
vista de todos, é pública, aliás 
de tão pública que é que até 
se publica em Diário da Re-
pública.

Esta nova censura, se ca-
lhar até sai mais barata que 
a do antigo regime, toca um 
euro a cada português (coi-
sa pouca para os maiorais), 
sempre deve ficar mais ba-
rato que manter burocratas 
a nível nacional como esses 
tontos do Estado Novo fa-
ziam.

Para o leitor menos aten-
to, refiro-me aos mais de 11 
milhões que o nosso desGo-
verno atribuiu a 13 órgãos de 
comunicação social. Sendo 
que desses, 8 milhões são 
para apenas 4 grupos edito-
riais, todos grupos gigantes 
com faturação astronómica. 

É assim a troco de umas 
moedas de prata que os (fali-
dos) magnatas da comunica-

Pouco passava da meia 
noite e 170.000 portugueses 
acompanhavam a loucura 
em que se tinha transforma-
do o último directo da conta 
de Instagram de Bruno No-
gueira em tempos de pande-
mia. 

Aconteceu de tudo: des-
de aparições de Cristiano 
Ronaldo, Bruno Fernandes, 
Salvador Sobral e Nélson 
Évora; passando por actores 
e humoristas que expunham 
partes do corpo habitual-
mente escondidas; centenas 
de árvores de Natal  a enfei-
tar  varandas e desfiles de au-
tomóveis pelas ruas de Lis-
boa; intervenções de carros 
de polícia descaracterizados 
e do INEM, telefonemas a 
DJ’s que passavam músi-
ca para o Polo Norte;  até 
à apoteose minimalista de 
Bruno Nogueira a interpre-
tar  “Vendaval”, de Tony de 
Matos, no palco do Coliseu.

Há alguns meses escrevi 
sobre a experiência que mi-
lhões de portugueses parti-
lharam quando no final dos 

anos 70 viram simultânea e 
religiosamente a telenovela 
Gabriela. O que aconteceu 
com os directos de Bruno 
Nogueira durante o perío-
do de confinamento foi algo 
de muito semelhante, mas 
com a geração Instagram. 
Para uma geração que vive 
afogada pela quantidade de 
conteúdo que lhe é disponi-
bilizado, que está habitua-
da a poder rever, quando 
quiser, nas mais variadas 
plataformas, o seu entrete-
nimento favorito, estar todos 
os dias à espera do final da 
noite para assistir a um pou-
co ortodoxo directo, no qual 
um comediante ia aguentan-
do durante longos minutos 
a emissão, utilizando uma 
linguagem que serpenteava 
entre o informal e o desbra-
gado -adoptada pelos con-
vidados que iam entrando, 
tanto para enriquecer  como 
para apimentar as emissões-, 
teve alguma coisa de diferen-
te e marcante. Essa diferença 
foi exponenciada pelo pano 
de fundo vagamente fantas-

magórico da pandemia, mas, 
o que a afirmou, foi a percep-
ção de que se algum momen-
to não fosse acompanhado, 
seria impossível recuperá-lo. 
Perder um episódio poderia 
significar não compreender 
no dia seguinte a discussão 
nas redes sociais (ou nos lo-
cais de trabalho para os que 
não se encontravam confina-
dos), tal como acontecia no 
mundo em que não existiam 
opções como as boxes, ou o 
Youtube, que permitem re-
ver tudo aquilo que não se 
conseguiu acompanhar.  

O ano da pandemia será 
um momento charneira 

na vida de muitos jovens. 
Como para outras gerações 
foi o ano do 25 de Abril, ou 
o ano da queda do muro de 
Berlim, o ano do 11 de Se-
tembro, ou o ano da crise 
de 2008. O mundo mudou 
rapidamente, e todos estão 
à procura do chão onde se 
poderá voltar a pousar os 
pés de forma tranquila. Por 
entre o vendaval, esta ex-
periência pode ter sido um 
daqueles momentos mar-
cantes que ficará gravado na 
memória colectiva e sempre 
relembrado como símbolo 
de pertença para aqueles que 
a viveram.  

ção social vão moldar a opi-
nião pública portuguesa nos 
próximos tempos, sem lápis 
azul, sem necessidade de re-
ver o que se difunde. Sem es-
pinhas, tudo legal e aceitável.

Os efeitos foram quase 
imediatos, com alguns ele-
mentos mais incômodos 
para o sistema a serem dis-
pensados das suas funções 
nos diversos órgão de comu-
nicação social no próprio dia 
em que o suborno, perdão, 
os apoios foram publicados 

no Diário da República.
Assim, não se perde tempo 

a rever publicações previa-
mente, compra-se a opinião 
pública à descarada, afas-
tam-se as vozes incómodas 
de uma vez por todas, tudo 
por um punhado de euros.

A censura não desapare-
ceu, agora no século XXI 
camuflou-se e tem o nome 
de “Apoios” ou o mais com-
prido e pomposo “Programa 
de Compra de Publicidade 
Institucional”, mantendo em 

comum com a velha censu-
ra, a supressão de notícias 
nefastas ao desGoverno e a 
propaganda enaltecendo o 
regime ...ah é claro e o seu 
financiamento público.

Porque o Estado somos 
todos nós e devemos ficar 
todos contentes quando um 
total de 15.000.000,00€, dos 
nossos impostos são assim 
entregues a multimilionários 
para enaltecer, branquear e 
às vezes esconder, os actos da 
elite no poder.

OPINIÃO

CENSURA, 
VERSÃO 2.0

VENDAVAL
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A vinda do Benfica à Pó-
voa (jogo em 2 de abril de 
1945) avivou, como vimos, 
o entusiasmo da Comissão 
executiva para o Sanatório 
a edificar na Serra de Rates: 
foi bonita a festa, que, além 
da receita, deu visibilidade 
à nobre causa em que as 
grandes figuras da Póvoa 
estavam empenhadas. Es-
tranhou-se, por isso, que o 
assunto (presente, desde há 
um ano, na primeira pági-
na de muitas edições d’O 
Comércio da Póvoa) tenha 
desaparecido do espaço 
público, aonde só regres-
sou mais de um ano depois 
(em 15 de junho de 1946), 
em artigo (“O problema da 
assistência a tuberculosos”) 
que claramente coloca a so-
lução do problema numa 
perspetiva diferente: dei-
xaria de ser atribuição das 
comunidades locais, pas-
sando a ser função da ad-
ministração central. “Claro 
que compreendemos mui-
to bem que é ao Estado e 
não à iniciativa particular 
que competem as soluções 
resolutórias…” – diz o jor-
nal, pela pena de Artur 
Roriz. O Estado tinha cria-
do a Assistência Nacional 
aos Tuberculosos (ANT) 
cuja rede assistencial com-
portava (em 1945) 9 sana-
tórios, 1 preventório e 50 
dispensários (um dos quais 
na Póvoa). Haviam sido 
tratados, nesse ano, 2  415 
doentes; pelo preventório 
passaram 85 crianças; nos 
dispensários realizaram-se 
128.489 consultas; fizeram-
-se 29.656 visitas domiciliá-
rias; aplicaram-se 169.723 
injeções; distribuíram-se 
211.160 medicamentos, 
13.816 desinfetantes, 20.687 
insuflações de pneumotó-
rax e 12.306 outros trata-
mentos. E, não obstante, 
haviam morrido, em 1945, 
vítimas da tuberculose, 
12.119 portugueses, mui-
tos deles na Póvoa, sobre-
tudo na colmeia piscatória.

Mas, duas semanas após 

falar nesta abordagem na-
cional do problema, “O 
Comércio da Póvoa” volta 
ao assunto com impressi-
vo título (“O Sanatório da 
Serra de Rates”), garantin-
do não haver esmorecido 
a cruzada para a instalação 
dum Sanatório para tuber-
culosos na aprazível Serra 
de Rates, local já estudado 
como dos melhores para 
estágio, descanso e trata-
mento dos atacados por tão 
terrível doença”. Os 64 con-
tos já arrecadados são tidos 
como “promessa firme do 
muito que [a Póvoa] vai au-
xiliar no futuro tão huma-
nitário empreendimento”.

Estávamos em 29 de ju-
nho de 1946. E na semana 
seguinte, de novo nas pági-
nas d’O Comércio da Póvoa, 
surge, bombástica, a notícia 
que alivia a clara impotên-
cia da Comissão poveira: 
“Vão ser gastos 4.000 contos 
[números bem destacados] 
num Sanatório”. (Em sub-
título: “Para pescadores e 
tuberculosos da Póvoa e de 
Vila do Conde, a expensas 
do importante industrial 
Sr. Delfim Ferreira”). Como 
se operava este milagre? 
O jornal conta a história: 
Sousa Pinto, o Comandan-
te dos portos de pesca da 

Póvoa e de Vila do Conde, 
conhecedor da gravidade da 
doença entre os pescadores 
e desejoso de lhes “prestar 
um auxílio mais seguro e 
mais eficiente”, abeirou-se 
do Presidente da Câmara 
de Vila do Conde (Bento 
Amorim), a quem expôs o 
seu plano. Este procurou o 
amigo Delfim Ferreira que 
– diz a notícia – “acaba de 
por à disposição da Junta 
Central da Casa dos Pesca-
dores a importante verba 
de 4.000 contos destinada à 
construção dum Sanatório 
com 100 camas, que será 
edificado (…) numa das 
freguesias de Vila do Con-
de, e que se destina a alber-
gar pescadores tuberculosos 
das duas terras marítimas”. 
O jornal, naturalmente, 
“rejubila com a notícia”, fa-
zendo apenas, duas sema-
nas depois, um reparo ao 
projeto: o futuro Sanatório 
devia destinar-se a todos 
(o articulista usa a expres-
são “a todos os infelizes”) e 
não apenas aos pescadores.

Quem acompanhou o as-
sunto pode achar estranho 
que ele tenha desaparecido 
das páginas do jornal que o 
suscitou, não surgindo em 
nenhum outro. Certo é que 
o movimento que surgiu 

na sociedade poveira com 
o propósito de angariar di-
nheiro para “um Pavilhão” 
(a implantar no Hospital) 
e que de um Pavilhão (um 
anexo) evoluiu para um Sa-
natório a construir na Serra 
de Rates – esse movimen-
to, que esmorecera face à 
incapacidade de reunir os 
“centos de contos” que di-
zia necessários para o seu 
sonho, acabou aliviado 
perante a promessa, cuja 
credibilidade ninguém con-
testava, de um grande Sa-
natório em Vila do Conde. 
Os 4.000 contos prometidos 
esmagavam e desculpavam 
o mal-estar bairrista de 
ver fugir para a terra rival 
o que fora um belo sonho 
poveiro. E mais aliviados 
(no seu projeto e no seu 
bairrismo ferido) devem 
ter ficado os poveiros quan-
do souberam que também 
o prometido e grandiosos 
Sanatório de Vila do Conde 
não passara de promessa, 
face à abertura, em setem-
bro de 1947 (no Monte da 
Virgem, em Vila Nova de 
Gaia) do Sanatório D. Ma-
nuel II, começado em 1933 
e finalmente concluído.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

EM TEMPOS DE CORONA VÍRUS

CRÓNICA

COMO A PÓVOA DE VARZIM COMBATEU 
A TUBERCULOSE NA DÉCADA DE 1940 (III)
- O FIM DO SONHO

ANTIGO DISPENSÁRIO CONCELHIO DA ANT DA PÓVOA DE VARZIM, ATUAL CENTRO DE DIAGNOSTICO PNEUMOLÓGICO
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Não é cama nem leão, e desaparece em qualquer canto.
 Resposta: O Camaleão

Uma senhorita muito assenhorada, tem chapéu verde e blusa encarnada.
Quem é?

 Resposta: O Morango

Todo a gente leva,
Todo a gente tem,
Porque a todos lhes dão um
Quando ao mundo vêm.
 Resposta: O Nome

Todos me pisam,
Mas eu não piso em ninguém;
Todos perguntam por mim,
E eu não pergunto por ninguém.

 Resposta: O Caminho

Fui à feira e comprei uma bela, cheguei a casa e comecei a chorar com ela.
 Resposta: A cebola

ADIVINHAS

DESCOBRE AS
5 DIFERENÇAS
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Póvoa 

HUMOR EM TEMPO DE QUARENTENA

Joãozinho está a lutar na rua, com um menino que deveria ter a metade 
da sua idade. Um senhor que passava por eles aproxima-se e separa-os. 

- Tu não tem vergonha? - Diz ele dirigindo-se ao Joãozinho. 
- Bater num menino bem menor do que tu? Seu covarde!! 
- O senhor queria o quê? - Respondeu ele. 
- Que eu ficasse à espera que ele crescesse?

Domingo de Sol. O Joãozinho e a Maria tomam banho de mangueira 
no quintal, todo nus. Cansada de ver o Joãozinho a brincar com o seu 
“brinquedo”, a Maria diz: 

- Joãozinho, também quero mexer no teu brinquedo! 
Olhando desconfiado, o Joãozinho responde: 
- Nem pensar! Já partiste o teu, agora queres partir o meu...

O Joãozinho entra em casa a correr e mostra ao pai um canivete novo 
que achou na rua. 

- Mas tens a certeza que foi perdido? - Pergunta o pai. 
- Foi perdido foi, que eu bem vi o homem à procura dele.

O Joãozinho chega a casa e entrega ao pai o recibo da mensalidade do 
colégio. 

- Meu Deus! Como é caro estudar nesse colégio. 
E o menino: 
- E olhe, pai, eu sou o que menos estuda da minha sala!

Na aula de biologia, o professor pergunta: - Joãozinho! Quantos testículos 
nós temos? 

- Quatro professor - responde o menino sem pestanejar. 
- Quatro? Estás doido? 
- Bem... Pelo menos os meus dois eu garanto!

O Joãozinho na conversa com um coleguinha do prédio: 
- O meu pai é melhor que o teu - desafia o coleguinha. 
- Não é nada! - retruca o Joãozinho. 
- O meu irmão é melhor que o teu! 
- E tu a dar-lhe e a burra a fugir! 
- A minha mãe é melhor que a tua! 
- Bem... isso pode ser! O meu pai está sempre a dizer a mesma coisa! 

   O professor de Matemática levanta uma folha de papel numa das mãos e 
pergunta ao Joãozinho: 
- Se eu dividir esta folha de papel em quatro pedaços, Joãozinho, com o 
que eu fico? 
- Quatro quartos, professor! 
- E se eu dividir em oito pedaços? 
- Oito oitavos, professor! 
- E se eu dividir em cem pedaços? 
- Papel picado, professor!

Joãozinho vai a farmácia. - Sr Joaquim,  queria uma caixa de supositórios. 
Distraído, o menino pega na caixa e vai saindo da farmácia sem entregar o 
dinheiro. - É pra pôr na conta da tua mãe? - Pergunta o farmacêutico. 
- Não, é prá pôr no c*u do meu pai!

CURIOSIDADES

1. Lisboa foi atingida por um dos mais poderosos 
terramotos da história levando ao nascimento da 
sismologia.

A 1 de Novembro de 1755, Lisboa foi atingida 
por um terramoto de magnitude 9,0. Além disso, 
o terramoto aconteceu no Dia de Todos os Santos, 
uma grande festa onde se acendem muitas velas, 
provocando assim inúmeros incêndios. Morreram 
275.000 pessoas e 85% dos edifícios foram 
destruídos, incluindo famosos palácios e igrejas. 
Sendo Lisboa a capital de um devoto país católico, 
com uma longa história de evangelismo nas 
colónias, esta catástrofe causou muitos obstáculos 
à Igreja Católica, que não conseguiu explicar esta 
manifestação da raiva de Deus.

2. A ponte mais longa da Europa fica e Portugal.
A ponte mais longa da Europa é a ponte Vasco da 

Gama, com 17.185 metros de comprimento.

3. Enquanto estado laico, Portugal não tem 
religião oficial.

Enquanto estado laico, Portugal não tem uma 
religião oficial. No entanto, cerca de 84% da 
população refere ser Católica.

4. Portugal é o terceiro país do mundo que 
consome mais peixe. 

Portugal é o terceiro país do mundo que consome 
mais peixe, depois do Japão e da Islândia. Os 
cidadãos dos Açores comem quase 76 kg de peixe 
por ano, que é um valor muito superior à média 
mundial de 16 kg.
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A última quarta-feira fi -
cou marcada pela reabertura 
dos cemitérios na Póvoa de 
Varzim. A Câmara Munici-
pal tomou a decisão de  rea-
brir  todos esses espaços nas 
doze freguesias do concelho. 
A autarquia chegou à con-
clusão de que esse era o mo-
mento indicado para serem 
retomadas as visitas com as 
devidas condições de segu-

CEMITÉRIOS DA PÓVOA REABRIRAM ESTA QUARTA-FEIRA
rança necessárias. As diver-
sas juntas de freguesias apro-
veitaram as respetivas redes 
sociais para anunciar isso 
mesmo e também explicar as 
recomendações de acesso aos 
espaços. O uso de máscara é 
naturalmente obrigatório, as-
sim como a higienização das 
mãos e o distanciamento físi-
co entre pessoas, que deverão 
levar os próprios utensílios 

para limpar as campas. Os 
cemitérios estão abertos em 
horário normal, o que va-
ria em função da freguesia, 
fi cando o apelo para que as 
pessoas sejam breves nestas 
idas ao espaço para permitir 
que todos possam visitar os 
familiares e amigos. É tam-
bém pedida a compreensão 
da população face às várias 
restrições.  

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL E SABA ANUNCIAM ACORDO
A Saba, empresa que tem 

concessionados os parques 
de estacionamento da Ave-
nida Mouzinho Albuquer-
que, Casino e Lota, estabe-
leceu uma parceria com a 
Associação Empresarial da 
Póvoa de Varzim. Trata-se 
de um acordo que permite 
aos associados o estacio-

namento gratuito, durante 
uma hora, até ao fi nal deste 
mês. A Saba disponibiliza os 
livres-trânsito através da as-
sociação empresarial povei-
ra, destinando-se estes pre-
ferencialmente aos sócios. 
A empresa anunciou ainda 
ter criado o Multidia Soli-
dário (um cartão diário com 

um preço de 4€ em todos os 
parques de estacionamento) 
e resolveu dar condições es-
peciais para colaboradores, 
enfermeiros e médicos nos 
parques junto ao Hospital. 
Enquadrando-se nesta fase 
de desconfi namento, a Saba 
complementa as medidas re-
feridas com o lançamento de 

uma nova iniciativa solidária 
de apoio ao comércio local, 
restauração e hotelaria, es-
tando a entregar vales de es-
tacionamento de uma hora 
a todos os estabelecimentos 
comerciais vizinhos dos par-
ques, para que estes possam 
oferecer estacionamento a 
todos os clientes.

Acordo de comparticipação

com as principais seguradoras

Póvoa de Varzim - Rua da Junqueira 37 | 252 627 073

Viana do Castelo - Rua da Bandeira 65 | 258 823 207

Pub.

O pároco de São Pedro de 
Rates já deixou algumas pis-
tas sobre como será o regres-
so às celebrações naquela 
vila poveira. 

O padre Manuel Sá Ri-
beiro escreveu uma carta 
aos paroquianos a informar 
que a primeira missa comu-
nitária irá decorrer a 30 de 
maio, sábado, a partir das 
20h, abrindo as portas da 
igreja românica uma hora 

SÓ SERÃO PERMITIDAS 70 PESSOAS POR MISSA EM RATES
antes. No dia seguinte have-
rá missa às 7h30 e às 11h. De 
acordo com o plano elabora-
do, só poderão participar 70 
pessoas em cada eucaristia 
e terão de estar a 2 metros 
uns dos outros e nos lugares 
marcados, exceto se forem 
da mesma família e viverem 
na mesma casa. O uso de 
máscara será obrigatório. A 
entrada/saída, o peditório 
e a comunhão terão regras 

apertadas para manter o dis-
tanciamento. Para a desinfe-
ção dos espaços ocupados é 
feito um apelo a voluntários 
que possam ajudar dado que 
“as previsões são de durar 
muitos meses este sistema”, 
alerta o pároco de Rates. É 
também lembrado que pes-
soas com doenças de risco e 
mais idosos não devem vir e 
pedido que os fi éis se repar-
tam pelas três celebrações. 

FEIRA SEMANAL E MERCADO RURAL DE VOLTA
A Câmara de Vila do 

Conde revela que a Feira Se-
manal recomeça já esta sex-
ta-feira, dia 22, e o Mercado 
de Rural no sábado, dia 23, 
ambos no Mercado Muni-
cipal. A autarquia lembra 

que feirantes e consumidores 
devem cumprir as medidas de 
prevenção elencadas no Plano 
de Contingência para aque-
le espaço: uso obrigatório 
de máscara, distanciamento 
social, desinfeção das mãos e 

acesso limitado. A entrada e 
saída em ambos os casos será 
feita exclusivamente pela Rua 
5 de Outubro. Recorde-se que 
todos os feirantes estão isen-
tos do pagamento da taxa de 
ocupação até 30 de junho. 


